






Exploração dos conceitos de Classificação Simples e 
Classificação Múltipla, tendo por base a área de 






































Parte A – Práticas de Ensino Supervisionadas  





























































Parte B – Investigação  





























































Índice de figuras 
Figura 1
Figura 2 -  
Figura 3 - 
6
Figura 4 -  
Figura 5 -  
Figura 6 -
Figura 7 -  
Figura 8 - 









Figura 18 -  






Figura 25 -  
Figura 26 -  
Figura 27 -  
Figura 28 -
Figura 29 -  
Figura 30 -  
Figura 31 -  
Figura 32 -  
Figura 33-  
Figura 34 -  
Figura 35 -  
Figura 36 -  
Figura 37
Figura 38
Figura 39 -  
XVI 
Figura 40 -  
Figura 41 -  




Figura 46 -  














Figura 61 -  
Figura 62 -  
Figura 63 –  
Figura 64 -
Figura 65
Figura 66 -  






Figura 73 -  
Figura 74 -  
Figura 75 - 
Figura 76  
Figura 77
Figura 78 -  
Figura 79 -  
Figura 80-  
Figura 81 -  
Figura 82 -  
XVII 
Figura 83 -  
Figura 84 -  
Figura 85 -
Figura 86 -  
Figura 87 -  
Figura 88
Figura 89 -  
Figura 90 -  
Figura 91 -  
Figura 92 -  
Figura 93 -  
Figura 94 -  
Figura 95 -  




Figura 100 -  
Figura 101 -  
Figura 102 -  
Figura 103 -  
Figura 104 -  
Figura 105 -  
Figura 106 -  
Figura 107 -  
Figura 108 -  
Figura 109 -  
Figura 110
Figura 111
Figura 112 -  
Figura 113 -  
Figura 114
Figura 115 -
Figura 116 -  
Figura 117 -  
Figura 118 -
Figura 119
Figura 120 –  
Figura 121 -  
Figura 122 -  
Figura 123 -  
Figura 124 -  .  
XVIII 
XIX 
Índice de Tabelas 
Tabela 1 - 
 
Tabela 2 -  
Tabela 3 -  
Tabela 4 -  
Tabela 5 -  
Tabela 6 -  
Tabela 7 -  
Tabela 8 -  
Tabela 9 -  
Tabela 10 -  
Tabela 11 -  
Tabela 12 -  
Tabela 13 - 
 
Tabela 14 -  
Tabela 15 - 
 
Tabela 16 -  
Tabela 17 - 
 
Tabela 18 -  
Tabela 19 - 
 
Tabela 20 -  
Tabela 21 - 
 
Tabela 22 -  
Tabela 23 - 
 
Tabela 24 -  
Tabela 25 - 
 
Tabela 26 - 
 
Tabela 27 - 
 
Tabela 28 - 
 
XX 
















Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Introdução 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Parte A – Práticas de Ensino Supervisionadas 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Capítulo I – Contextualização das Práticas de Ensino 
Supervisionadas 
1. Prática Supervisionada em Educação Pré-Escolar 
1.1. Caracterização da Prática Supervisionada em Educação 
Pré-Escolar 
1.2. Caracterização da Instituição – Jardim de Infância Cidade  
de Castelo Branco 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Figura 1 - Lavatórios e WC das Crianças 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Figura 2 - Salas de Arrumação 
Figura 3 - Gabinete utilizado pelas Educadoras, pelas Estagiárias e pela 
Educadora de Ensino Especial 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Figura 4 - Parque 
Figura 5 - Sala polivalente 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
 
Figura 6 -Cacifos 
Figura 8 - Refeitório 
Figura 7 - Cozinha 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
.  
1.3. Caracterização da sala  
Figura 9 - Ginásio 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Figura 10 - Sala de Atividades 
                                 
Figura 11 - Bancada e Cuba da Sala de Atividades 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
                                     
 
Figura 12 - Planta da Sala de Atividades 
Figura 13 - Cantinho das Mesas 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Figura 14 -Cantinho da Leitura 
 
 
Figura 15 - Cantinho da Garagem 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Figura 16 - Cantinho da Informática 
 
Figura 17 - Cantinho da Casinha/Bonecas 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Figura 18 - Cantinho da 
Arrumação dos Jogos 
Figura 19 - Cantinho de Arrumação dos 
Trabalhos 
 
Figura 20 - Cantinho da Manta 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Figura 21 - Cantinho do Quadro 
1.4. Caracterização do grupo de crianças  
Joana Filipa Costa Tavares 
 
1.5. Reflexão do trabalho desenvolvido na PSEPE 
1.5.1. A observação 
1.5.1.1. Reflexão da 1.ª semana de observação (26 a 28 de setembro 
de 2017) 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
1.5.1.2. Reflexão da 2.ª semana de observação (2 a 4 de outubro de 
2017) 
 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
1.5.1.3. Reflexão da 3.ª semana de observação (9 a 12 de outubro de 
2017) 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
1.5.1.4. Reflexão da 4.ª semana de observação (16 a 19 de outubro de 
2017) 
1.5.1.5. Reflexão da 5.ª semana de observação (23 a 26 de outubro de 
2017) 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
 
1.5.2. Prática Pedagógica Individual 
1.5.2.1. 1.ª semana (30 de outubro a 2 de novembro de 2017) 
Tema: As cores e as formas 
Figura 22 - Colagem das imagens triangulares 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Figura 25 - Experiência 
das cores
 






                  Figura 24 - Exploração dos Blocos Lógicos 
Joana Filipa Costa Tavares 
 











1.5.2.2. Reflexão da 1.ª semana 
Figura 26 - Pintura com estampagem 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
1.5.2.3. 2.ª semana (6 a 9 de novembro de 2017) 
















Figura 28 - Pintura ao som de música 
 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
























Figura 30 - Desenho da 
Maria Castanha
Figura 31 - 
Exploração do 
Castanheiro e da 
Nogueira
Figura 32 - Sentir os 
ouriços
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 












Figura 37 -Pintura das Castanhas do cartucho 
Figura 34 - Provar as 
castanhas e as nozes
Figura 35 - Colocar por 
sequência
Figura 33- Jogo Sensorial 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
1.5.2.4. Reflexão da 2.ª semana 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
1.5.2.5. 3.ª semana (13 a 16 de novembro de 2017) 


















Figura 38 - Desenho: "A Minha Família" 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Figura 40 - Estendal dos Pijamas 



















Figura 39 - Pintura dos Pijamas 
Figura 41 - Pintura com aguarela 
dos baús
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
1.5.2.6. Reflexão da 3.ª semana 
Figura 43 - Reprodução feita pelas Estagiárias
Joana Filipa Costa Tavares 
 
1.5.2.7. 4.ª semana (20 a 23 de novembro de 2017) 










Figura 44 - Desfile do Dia do Pijama 
Figura 45 - Exemplo da textura da pele do sapo e da rã 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 














Figura 48 - Desenho das escamas do peixe 
Figura 49 – Correspondência pelo-
animal 
Figura 46 - Sentir as 
escamas do peixe
Figura 47 - Sentir a 
escama da cobra












Figura 50 - Experiência da impermeabilidade da pena à água 










Figura 51 - Desenho de uma criança da Experiência 
1.5.2.8. Reflexão da 4.ª semana 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
1.5.2.9. 5.ª semana (27 a 30 de novembro de 2017) 




Figura 52 - Desenho de Sistematização 
 
 Figura 53 - Um dos desenhos de 
sistematização 







Figura 54 - Colagem do algodão na ovelha 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 













Figura 55 - Jogo do dado 
  
 
Figura 56 - Separação das escamas, das penas e dos 
pelos 













Figura 58 - Saco das surpresas com os blocos lógicos 
1.5.2.10. Reflexão da 5.ª semana 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
1.5.2.11. 6.ª semana (4 a 7 de dezembro de 2017) 
Tema: O Natal 
 
Figura 59 - Saco das surpresas com carta ao Pai Natal 














Figura 60 - Pintura com aguarela da Carta ao Pai Natal 
1.5.2.12. Reflexão da 6ª semana 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Figura 63 – Coroa de Natal 
acabada
1.5.2.13.  7.ª semana (11 a 14 de dezembro de 2017)  
Tema: O Natal 
 Figura 62 - Recorte da 
Mão
  Figura 61 - Decalque da mão 
















Figura 65 - Carimbagem com os dedos 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Figura 66 - Árvore pintada por 
uma criança 





1.5.2.14. Reflexão da 7.ª semana 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
1.5.2.15. 8.ª semana (3 e 4 de janeiro de 2018) 
Tema: Os Reis Magos 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 








Figura 68 - Elaboração das coroas dos Reis Magos 
 
 







Figura 70 - Colagem das formas geométricas nos bolos de rei 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
1.5.2.16. Reflexão da 8.ª semana 
Figura 71 - Os 3 Reis Magos explorados na manta 
Figura 72 - Os 3 Reis Magos colocados no corredor 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
1.5.2.17. 9.ª semana (8 a 11 de janeiro de 2018) 
Tema: O Inverno 
 
 
Figura 75 - Colagem das bolas de papel crepe nos gorros   Figura 76 - Gorros concluídos 
Figura 74 - Roupas de inverno e verão 
Figura 73 - Colagem das roupas de 
inverno/verão 







Figura 77 - Padrões completos 
 
 
Figura 79 - Colagem do algodão no cartão 
Figura 80- Gotas de água pintadas 
Figura 78 - Nuvens para mobile 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 













Figura 81 - Construção e Decoração do 
Boneco de Neve 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Figura 84 - Grelha de registos completa 
1.5.2.18. Reflexão da 9.ª semana 
Figura 83 - Exploração da neve artificial 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Figura 85 - Boneco de neve colocado no corredor 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
1.6. Reflexão Global da PSEPE 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
2. Prática Supervisionada em 1.º Ciclo do Ensino 
Básico 
2.1. Caracterização da Prática Supervisionada no 1.º Ciclo do 
Ensino Básico 
2.2. Caracterização da Escola 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Figura 86 - Entrada da escola Figura 87 - Parte da frente da escola 
Figura 89 - Primeiro bloco 
de salas de aula 
 
Figura 88 - Zona de acesso à biblioteca, sala de professores e bar 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Figura 90 - Corredor de acesso aos 
restantes espaços da escola 
Figura 91 - Átrio 
Figura 92 - Acesso às salas Figura 93 - Casas de banho 
 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Figura 94 - Pátio do interior da escola 













2.3. Caracterização da sala 
Figura 95 - Rampa de acesso 
ao ginásio e ao refeitório 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Figura 97 - Planta da sala de aula 
2.4. Caracterização da turma 
 
 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Gráfico 1 - Número de irmãos dos alunos
 
Gráfico 2 - Idade dos Pais dos alunos




Gráfico 3 - Habilitações académicas dos pais 
2.5. Reflexão do trabalho desenvolvido na PES 1.º CEB 
2.5.1. A observação 
2.5.1.1. Reflexão da 1.ª semana de observação (27 de fevereiro a 1 de 
março de 2018) 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
2.5.1.2. Reflexão da 2.ª semana de observação (6 a 8 de março de 
2018) 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
2.5.2. A Prática Pedagógica Individual 
2.5.2.1. 1.ª semana (13 a 15 de março de 2018) 
Figura 98 - Percurso 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Figura 99 – Divisões do metro 
Figura 100 - Realização do 
trabalho de grupo
Figura 101 - Apresentação do trabalho de grupo 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
  
2.5.2.2. Reflexão da 1.ª semana  
Figura 102 - Realização da 
prenda do Dia do Pai 
Figura 103 - Uma das prendas completa
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
2.5.2.3. 2.ª semana (10 a 12 de abril de 2018) 
Figura 104 - Os Túneis da Metropolinhoca
Joana Filipa Costa Tavares 
 
 
Figura 105 - Construção do puzzle do Mapa de Portugal 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
2.5.2.4. Reflexão da 2.ª semana 
 
 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
2.5.2.5. 3.ª semana (24 a 26 de abril de 2018) 
Figura 106 - Desenhos para o painel 
 
Figura 107 - O Metro Quadrado 
e o 25 de abril 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
2.5.2.6. Reflexão da 3.ª semana 
 
2.5.2.7. 4.ª semana (8 a 10 de maio de 2018) 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Figura 109 - Bolo de Bolacha pronto 
       Figura 110 - Balança de dois pratos 
Figura 111 – Comparação de massas de 
alimentos 
Figura 108 - Confeção do Bolo de 
Bolacha 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Figura 112 -1ª Atividade Prática 
2.5.2.8. Reflexão da 4.ª semana 
Figura 113 - 2ª Atividade Prática 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
2.5.2.9. 5.ª semana (22 a 24 de maio de 2018) 
Figura 114 - Ideias do significado da palavra Fauna e da palavra Flora 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 







Figura 115 - Padlet 













Figura 118 - Jogo dos Animais 
 Figura 116 - Construção do 
Decilitro 
Figura 117 - Decilitro 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Figura 119 - Gravação do Hino da Turma 
2.5.2.10. Reflexão da 5.ª semana 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Figura 120 – Percurso 
2.5.2.11. 6.ª semana (4 a 7 de junho de 2018) 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
2.5.2.12. Reflexão da 6.ª semana 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
2.5.2.13. 7.ª semana (12 a 14 de junho de 2018) 
 
Figura 121 - Power Point sobre a Indústria 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
2.5.2.14. Reflexão da 7.ª semana 
2.6. Reflexão global da PES 1.º CEB 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Parte B – Investigação 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Capítulo I – Revisão da Literatura 





1.1. Conceitos Pré-Numéricos 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Correspondência:








Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
2. Ensino do Estudo do Meio no 1.º Ciclo do Ensino 
Básico 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
2.1. Atributos utilizados 





2.2.2. Tipo de Revestimento  
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 








Joana Filipa Costa Tavares 
 
 2.2.3. Tipo de Regime Alimentar  
2.2.4. Tipo de Reprodução 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 




2.2.5. Tipo de Locomoção  
Joana Filipa Costa Tavares 
 
2.2.6. Comportamento a Diferentes Valores de Temperatura  
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
2.2.7. Comportamento a diferentes valores de luz 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
3. Interdisciplinaridade 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Capítulo II – Metodologia 
1. Opções Metodológicas  
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 






3. Sujeitos do estudo  
Joana Filipa Costa Tavares 
 
4. Descrição do Estudo 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Figura 122 - Preenchimento de uma das tabelas de Classificação Simples 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Figura 123 - Preenchimento de uma das tabelas de Classificação Múltipla
5. Técnicas e Instrumentos de Recolha de Dados 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
5.1. Observação  
5.2. Entrevista 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
5.3. Registos Fotográficos/Áudio 
6. Análise e Tratamento de Dados 
6.1.  Análise de Conteúdo 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
7. Triangulação de Dados 
. 
8. Questões Éticas 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Capítulo III – Análise e Tratamento de Dados 
Tabela 1 - Atributos dos animais e variáveis desses atributos utilizados na Classificação 
Simples e na Classificação Múltipla 
Atributo  Variáveis do atributo  
Tipo de Esqueleto 
Animal Vertebrado 
Animal Invertebrado 









Tipo de Reprodução 
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Tabela 2 - Atributo: Tipo de Esqueleto 
 




A 5 de 26 4 de 8 9 de 34 
C E C E C E 
5 0 4 0 9 0 
  
B 5 de 26 4 de 8 9 de 34 
C E C E C E 
5 0 4 0 9 0 
  
C 3 de 26 2 de 8  5 de 34 
C E C E C E 
3 0 2 0 5 0 
                
D 5 de 26 5 de 8   10 de 34 
C E C E C E 
5 0 5 0 10 0 
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1.2. Atributo: Tipo de Revestimento 
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Tabela 4 - Atributo: Tipo de Revestimento   
 
Penas Pelos Escamas Pele Nua Total  
  
A 1 de 6 2 de 8 1 de 9  2 de 3 6 de 26 
C E C E C E C E C E 
1 0 2 0 1 0 1 1  5 1 
  
B 2 de 6 3 de 8 2 de 9  2 de 8 9 de 26 
C E C E C E C E C E 
2 0 3 0 2 0 2 0 9 0 
  
C 1 de 6 2 de 8 2 de 9  2 de 8  7 de 26 
C E C E C E C E C E 
1 0 2 0 2 0 2 0 7 0 
                      
D 3 de 6 4 de 8 5 de 9 4 de 8   16 de 26 
C E C E C E C E C E 
3 0 4 0 5 0 3 1  15 1 
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Tabela 5 - Tomadas de decisão - atributo:  tipo de revestimento 
 
Penas Pelos Escamas Pele Nua 
GRUPO A São Pássaros São mamíferos Andam na água e a carapaça do cágado tem escamas São anfíbios 
 
        
GRUPO B São aves São mamíferos São peixes e a carapaça do cágado tem escamas São anfíbios 
 
        
GRUPO C São aves Têm pelos São peixes  São anfíbios 
 
                
GRUPO D São aves São mamíferos São peixes São anfíbios 
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1.3. Atributo: Tipo de Regime Alimentar 
 





Omnívoro Total  
  
A 4 de 4 3 de 17 2 de 5 9 de 26 
C E C E C E C E 
3 1  3 0 1 1  7 2 
  
B 4 de 4 4 de 17 4 de 5  12 de 26 
C E C E C E C E 
2 2  4 0 1 3  7 5 
  
C 2 de 4 1 de 17 1 de 5 4 de 26 
C E C E C E C E 
1 1  1 0 0 1  2 2 
                  
D 4 de 4 4 de 17 4 de 5 12 de 26 
C E C E C E C E 
3 1  3 1  2 2  8 4 
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Tabela 7 - Tomadas de Decisão - Atributo:  Tipo de Regime Alimentar 
  
 
Herbívoro Não Herbívoro Omnívoro 
GRUP
O A 
Comem erva, plantas e são 
granívoros 
Comem carne Comem de tudo 
 
      
GRUP
O B 
Comem plantas Comem carne Comem de tudo 
 
      
GRUP
O C 
Comem plantas São Carnívoros Comem de tudo 
 
            
GRUP
O D 
Comem ervas, frutas e 
grãos 
Comem carne Comem de tudo 
1.4. Atributo: Tipo de Locomoção 
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Tabela 8 - Atributo: Tipo de Locomoção 
  
 
Anda Voa Salta Nada Rasteja Total 
 
 
A 5 de 5 7 de 7 3 de 4 6 de 7 3 de 3 24 de 26 
C E C E C E C E C E C E 
4 1  7 0 3 0 6 0 2 1  22 2 
 
B 2 de 5 4 de 7 4 de 4 3 de 7 3 de 3 16 de 26 
C E C E C E C E C E C E 
2 0 4 0 4 0 3 0 2 1  15 1 
 
C 1 de 5 1 de 7 2 de 4 4 de 7 1 de 3 9 de 26 
C E C E C E C E C E C E 
1 0 1 0 2 0 4 0 1 0 9 0 
             
D 6 de 5 5 de 7 4 de 4 5 de 7 5 de 3 25 de 26 
C E C E C E C E C E C E 
4 2  5 0 4 0 5 0 3 2  21 4 
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Tabela 9 - Tomadas de Decisão - Atributo:  Tipo de Locomoção 
  
 
Anda Voa Salta Nada Rasteja 
GRUP
O A 
Andam, têm quatro 
patas e pelo 
Têm asas e o corpo coberto 
por penas 
Deslocam-se a saltar São peixes, têm 
escamas 
Não têm pernas 
 
          
GRUP
O B 
Andam São aves Deslocam-se a saltar São peixes e animais 
aquáticos 
Deslocam-se a rastejar 
 
          
GRUP
O C 
Andam São aves e têm asas Deslocam-se a saltar São peixes e têm 
barbatanas 
Não têm pernas 
 
                    
GRUP
O D 
Andam e têm patas Têm asas Deslocam-se a saltar São peixes e têm 
barbatanas 
São répteis 
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1.5. Atributo: Tipo de Reprodução 
 





Vivíparo Total  
  
A 6 de 18 4 de 8 10 de 26 
C E C E C E 
6 0 4 0 10 0 
  
B 3 de 18 3 de 8 6 de 26 
C E C E C E 
3 0 3 0 6 0 
  
C 7 de 18 5 de 8 12 de 26 
C E C E C E 
7 0 5 0 12 0 
              
D 3 de 18 3 de 8 6 de 26 
C E C E C E 
3 0 3 0 6 0 
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Tabela 11 - Tomadas de Decisão - Atributo:  Tipo de Reprodução 
  
 
Não Vivíparo Vivíparo 
GRUP
O A 
Nascem de ovos, não nascem do 
ventre da mãe 
Reproduzem-se no ventre da mãe e 
não por ovos 
 
    
GRUP
O B 
Nascem de ovos, não nascem do 
ventre da mãe 
Reproduzem-se no ventre da mãe 
 
    
GRUP
O C 
Nascem de ovos, não nascem do 
ventre da mãe 
Reproduzem-se no ventre da mãe 
 
        
GRUP
O D 
Reproduzem-se por ovos Nascem do ventre da mãe e bebem 
leite materno 
1.6. Atributo: Comportamento a Diferentes Valores de 
Temperatura 
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Tabela 12 - Atributo: Comportamento a Diferentes Valores de Temperatura 
  
 
Migra Hiberna Total  
  
A 1 de 7 4 de 15 5 de 26 
C E C E C E 
1 0 4 0 5 0 
  
B 3 de 7 3 de 15 6 de 26 
C E C E C E 
3 0 3 0 6 0 
  
C 4 de 7 6 de 15 10 de 
26 
C E C E C E 
1 3  3 3  4 6 
              
D 3 de 7 3 de 15 6 de 26 
C E C E C E 
3 0 2 1  5 1 
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Tabela 13 - Tomadas de Decisão - Atributo:  Comportamento a diferentes valores de 
Temperatura 






Deslocam-se para outros sítios 
para  
Podem arranjar uma casa e ficar lá 
 




    
GRUPO 
B 
Deslocam-se para outros sítios 
para  
Quando está muito frio não podem estar no 
habitat deles,  
 
procurar uma temperatura 
melhor 
procuram sítios mais quentinhos para 
dormirem 
 
    
GRUPO 
C 
Deslocam-se para outros sítios 
para  
Quando está muito frio ficam a dormir até 
ficar mais calor 
 




    
GRUPO 
D 
Deslocam-se para outros sítios 
para  
Dormem durante certas alturas do ano 
 
procurar uma temperatura 
melhor 
 




Tabela 14 - Atributo: Comportamento a 
Diferentes Valores de Luz 
  
Diurno Noturno Total  
  
A 4 de 14 1 de 13 5 de 26 
C E C E C E 
4 0 1 0 5 0 
  
B 3 de 14 3 de 13 6 de 26 
C E C E C E 
3 0 3 0 6 0 
  
C 5 de 14 2 de 13 7 de 26 
C E C E C E 
5 0 2 0 7 0 
              
D 3 de 14 3 de 13 6 de 26 
C E C E C E 
2 1  3 0 5 1 
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Estão acordados durante o dia  Dormem de manhã e estão acordados à 
noite 
 
e dormem durante a noite 
 
 
    
GRUPO 
B 
Estão acordados durante o dia  Dormem de manhã e estão acordados à 
noite 
 
e dormem durante a noite 
 
 
    
GRUPO 
C 
Durante o dia estão em atividade e  Dormem de manhã e estão acordados à 
noite 
 
durante a noite dormem como nós 
 
 
    
GRUPO 
D 
Estão acordados durante o dia  Dormem de manhã e estão acordados à 
noite 
 
e dormem durante a noite 
 
1.8. Síntese dos dados obtidos na Classificação Simples 
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2. Classificação Múltipla 
2.1. Atributos: Tipo de Esqueleto e Regime Alimentar 
 


























A 9 de 17 8 de 5 6 de 4 1 de 1 3 de 2 7 de 5 34 
C E C E C E C E C E C E C E 
7 2  2 6  2 4  0 1 0 3 4 3 15 19 
  
B 10 de 17 7 de 5 7 de 4 3 de 1 4 de 2 3 de 5 34 
C E C E C E C E C E C E C E 
9 1 3 4 2 5 1 2 1 3 2 1 18 16 
  
C 11 de 17 7 de 5 4 de 4 1 de 1 4 de 2 7 de 5 34 
C E C E C E C E C E C E C E 
9 2 3 4 1 3 1 0 2 2 5 2 21 13 
                                        
D 12 de 17 3 de 5 7 de 4 9 de 1 1 de 2 2 de 5 34 
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C E C E C E C E C E C E C E 
9 3 1 2 3 4 1 8 1 0 1 1 16 18 
 
Tabela 17 - Tomadas de Decisão - Atributos:  Tipo de Esqueleto e Tipo de Regime 
Alimentar 
 




INVERTEBRADO E CARNÍVORO Não têm esqueleto interno, comem 
carne 
A, B, C, 
D 
VERTEBRADO E CARNÍVORO Têm esqueleto interno, comem carne A, B, C, 
D 
INVERTEBRADO E HERBÍVORO Não têm esqueleto interno e comem 
ervas  
A, B, C, 
D 
VERTEBRADO E HERBÍVORO  Têm esqueleto interno e comem ervas e 
plantas 
A, B, C, 
D 
INVERTEBRADO E OMNÍVORO Não têm esqueleto interno e comem de 
tudo 
A, B, C, 
D 
VERTEBRADO E OMNÍVORO Têm esqueleto interno e comem um 
pouco de tudo 
A, B, C, 
D 
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2.2. Atributos: regime alimentar e tipo de revestimento 
 
 












































A 2 de 3 3 de 5 8 de 6 3 de 3 2 de 1 2 de 1 1 de 3 0 de 0 2 de 2 3 de 2 0 de 0 0 de 0 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
2 0 3 0 6 2 3 0 0 2 1 1 1 0 0 0 1 1 2 1 0 0 0 0 19 7 
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B 3 de 3 5 de 5 3 de 6 3 de 3 0 de 1 2 de 1 3 de 3 3 de 0 3 de 2 1 de 2 0 de 0 0 de 0 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
3 0 4 1 3 0 1 2 0 0 1 1 2 1 0 3 2 1 1 0 0 0 0 0 17 9 
  
C 3 de 3 4 de 5 5 de 6 2 de 3 0 de 1 2 de 1 2 de 3 1 de 0 3 de 2 2 de 2 1 de 0 1 de 0 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
3 0 4 0 5 0 2 0 0 0 1 1 2 0 0 1 2 1 2 0 0 1 0 1 21 5 
  
D 6 de 3 5 de 5 3 de 6 4 de 3 0 de 1 2 de 1 0 de 3 0 de 0 0 de 2 1 de 2 1 de 0 4 de 0 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
3 3 3 2 3 0 1 3 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 4 11 15 
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Tabela 19 - Tomadas de Decisão - Atributos:  Tipo de Regime Alimentar e Tipo de 
Revestimento 
 




CARNÍVORO E ESCAMAS São carnívoros, peixes e anfíbios A 
CARNÍVORO E ESCAMAS Comem carne e têm o corpo revestido por 
escamas 
B, D 
CARNÍVORO E ESCAMAS São peixes e comem carne C 
CARNÍVORO E PELE NUA Comem carne e são anfíbios, têm pele nua A, B, 
C, D 
CARNÍVORO E PELOS Comem carne e são mamíferos, têm pelos A, B, 
C, D 
CARNÍVORO E PENAS Comem carne e são aves A, B, 
C, D 
HERBÍVORO E ESCAMAS Não existe nenhum animal herbívoro com 
escamas 
A, B 
HERBÍVORO E ESCAMAS Comem plantas e têm escamas C, D 
HERBÍVORO E PELE NUA Não existe nenhum animal herbívoro com 
pele nua 
A, B 
HERBÍVORO E PELE NUA Comem erva e são anfíbios, têm pele nua C, D 








HERBÍVORO E PENAS Não existe nenhum animal herbívoro com 
penas 
D 
OMNÍVORO E ESCAMAS Comem de tudo e têm escamas, são peixes A, B, 
C 
OMNÍVORO E ESCAMAS Não existe nenhum animal que coma de 
tudo e que tenha escamas 
D 
OMNÍVORO E PELE NUA Não existem anfíbios que comam de tudo A 
OMNÍVORO E PELE NUA Comem de tudo e têm pele nua B  
OMNÍVORO E PELE NUA Comem de tudo e são anfíbios C 
OMNÍVORO E PELE NUA Não existe nenhum animal que coma de 
tudo e tenha pele nua 
D 
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OMNÍVORO E PELOS Não existe nenhum animal que coma de 
tudo e que tenha pelos 
D 
OMNÍVORO E PENAS Comem de tudo e são aves A 
OMNÍVORO E PENAS Não existe nenhum animal que coma de 
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2.3. Atributos: Tipo de Locomoção e Tipo de Revestimento 
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A 0 de 6 4 de 
8 


















0 de 0 0 de 
0 
26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
0 0 4 0 1 4 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 0 1 0 5 1 0 0 6 0 1 0 0 0 0 0 20 6 
  
B 3 de 6 3 de 
8 


















0 de 0 0 de 
0 
26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
2 1 3 0 0 1 0 1 0 0 3 0 1 0 2 1 0 0 1 0 5 1 0 0 3 0 1 0 0 0 0 0 21 5 
  
C 0 de 6 6 de 0 de 2 0 de 0 de 0 de 1 de 9 3 de 0 de 1 de 5 de 6 3 de 6 de 1 de 0 de 0 0 de 26 
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8 1 0 7 3 0 1 2 6 1 0 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 0 0 1 0 5 0 2 1 6 0 1 0 0 0 0 0 23 3 
  
D 0 de 6 2 de 
8 


















0 de 0 0 de 
0 
26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
0 0 2 0 0 3 0 0 0 0 4 0 1 0 1 1 0 0 0 0 4 0 1 2 6 1 0 0 0 0 0 0 19 7 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
 
Tabela 21 - Tomadas de Decisão - Atributos:  Tipo de Locomoção e Tipo de Revestimento 
 




NADA E ESCAMAS São peixes e têm escamas A, D 
NADA E ESCAMAS Nadam e são peixes  B, C 
NADA E PELE NUA Não há nenhum animal com pele nua que nade A, B 
NADA E PELE NUA São anfíbios e nadam C, D 
NADA E PELOS Têm pelos e nadam A, B, C 
NADA E PELOS Não há nenhum animal que nade e tenha pelos D 
NADA E PENAS Não há nenhum peixe que tenha penas A, B, D 
NADA E PENAS Não sabiam C 
NÃO NADA E ESCAMAS Não nadam e têm escamas A 
NÃO NADA E ESCAMAS Rastejam e têm escamas B 
NÃO NADA E ESCAMAS Não há nenhum animal que ande com escamas C 
NÃO NADA E ESCAMAS Têm o corpo revestido por escamas e rastejam/ 
andam 
D 
NÃO NADA E PELE NUA Não há nenhum animal que não nade com pele 
nua 
A, C, D 
NÃO NADA E PELE NUA Andam e têm pele nua B 
NÃO NADA E PELOS Não nadam e têm o corpo coberto por pelos A 
NÃO NADA E PELOS Têm pelos e deslocam-se a andar B, C, D 
NÃO NADA E PENAS Não há nenhum peixe que tenha penas A, D 
NÃO NADA E PENAS Voam e têm penas B 
NÃO NADA E PENAS Não sabiam C 
NÃO VOA E ESCAMAS Rastejam e têm escamas C 
NÃO VOA E ESCAMAS Nadam e são peixes  B 
NÃO VOA E ESCAMAS Não voam e têm escamas A, D 
NÃO VOA E PELE NUA Não há anfíbios que voam A 
NÃO VOA E PELE NUA Saltam/ Rastejam e têm pele nua, são anfíbios B, C, D 
NÃO VOA E PELOS Têm pelos e andam A, B, D 
NÃO VOA E PELOS Não há nenhum animal que rasteja e tenha C 
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pelos 
NÃO VOA E PENAS Todas as aves voam A, B, C 
NÃO VOA E PENAS Não há nenhum animal que tenha penas e não 
voe 
D 
VOA E ESCAMAS Nenhum animal com escamas e que voa A, B, C, 
D 
VOA E PELE NUA Os anfíbios não podem voar A, B, D 
VOA E PELE NUA As aves têm penas e não pele nua C 
VOA E PELOS O morcego é um mamífero e voa A, B, C 
VOA E PELOS Não há nenhum animal que voe com pelos D 
VOA E PENAS Todas as aves têm penas e voam A, B 
VOA E PENAS São aves C, D 
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2.4. Atributos: Tipo de Reprodução e Tipo de Revestimento 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um 
estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
























    
A 0 de 0 8 de 8       0 de 0      0 de 0        6 de 6       0 de 0       9 de 9       3 de 3      26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
0 0 8 0 0 0 0 0 6 0 0 0 8 1 2 1 24 2 
  
B 0 de 0 7 de 8 0 de 0 0 de 0 6 de 6 1 de 0 7 de 9 5 de 3 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
0 0 7 0 0 0 0 0 6 0 0 1 7 0 3 2 23 3 
  
C 0 de 0 8 de 8 0 de 0 0 de 0 6 de 6 0 de 0 6 de 9 6 de 3 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
0 0 8 0 0 0 0 0 6 0 0 0 6 0 3 3 23 3 
  
D 0 de 0 8 de 8 0 de 0 0 de 0 6 de 6 0 de 0 6 de 9 6 de 3 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
0 0 8   0 0 0 0 0 6 0 0 0 6 0 3 3 23 3 
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Tabela 23 - Tomadas de Decisão - Atributos:  Tipo de Reprodução e Tipo de Revestimento 
 
TIPO DE REPRODUÇÃO E 
TIPO DE REVESTIMENTO  
Justificação Grupo
(s) 
NÃO VIVÍPARO E ESCAMAS Não são mamíferos e reproduzem-se por ovos  A 
NÃO VIVÍPARO E ESCAMAS São peixes e nascem por ovos B, C, D 
NÃO VIVÍPARO E PELE NUA São anfíbios e répteis, nascem por ovos C 
NÃO VIVÍPARO E PELE NUA Não são mamíferos e reproduzem-se por ovos  A 
NÃO VIVÍPARO E PELE NUA Têm pele nua e nascem por ovos B, D 
NÃO VIVÍPARO E PELOS Têm pelos e nascem por ovos B 
NÃO VIVÍPARO E PELOS Não há nenhum animal com pelos que nasça por 
ovos  
C, D 
NÃO VIVÍPARO E PELOS Os mamíferos nascem do ventre da mãe e não 
por ovos 
A 
NÃO VIVÍPARO E PENAS São aves e nascem de ovos A, B, 
C, D 
VIVÍPARO E ESCAMAS Os vivíparos são mamíferos, têm pelos, o resto 
dos animais não nascem do ventre da mãe 
A, C 
VIVÍPARO E ESCAMAS Só os mamíferos nascem do ventre da mãe B, D 
VIVÍPARO E PELE NUA Os vivíparos são mamíferos, têm pelos, o resto 
dos animais não nascem do ventre da mãe 
A, C 
VIVÍPARO E PELE NUA Só os mamíferos nascem do ventre da mãe B, D 
VIVÍPARO E PELOS São mamíferos e nascem do ventre da mãe A, B, 
C, D 
VIVÍPARO E PENAS Os vivíparos são mamíferos, têm pelos, o resto 
dos animais não nascem do ventre da mãe 
A, C 
VIVÍPAROS E PENAS Só os mamíferos nascem do ventre da mãe B, D 
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A 1 de 1 6 de 6 3 de 2 8 de 6 1 de 3 3 de 4 1 de 1 1 de 2 0 de 1 2 de 0 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
0 1 6 0 2 1 6 2 1 0 3 0 1 0 1 0 0 0 0 2 19 7 
  
B 0 de 1 7 de 6 3 de 2 7 de 6 4 de 3 5 de 4 0 de 1 0 de 2 0 de 1 0 de 0 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
0 0 6 1 2 1 6 1 4 0 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 22 4 
  
C 0 de 1 6 de 6 2 de 2 5 de 6 3 de 3 5 de 4 1 de 1 1 de 2 1 de 1 2 de 0 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
0 0 6 0 2 0 5 0 3 0 4 1 1 0 1 0 1 0 0 2 23 3 
  
D 0 de 1 6 de 6 2 de 2 6 de 6 4 de 3 5 de 4 1 de 1 1 de 2 1 de 1 0 de 0 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
0 0 6 0 2 0 6 0 4 0 4 1 1 0 1 0 1 0 0 0 25 1 
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Tabela 25 - Tomadas de Decisão - Atributos:  Tipo de Reprodução e Tipo de Locomoção 
 
TIPO DE REPRODUÇÃO E 
TIPO DE LOCOMOÇÃO  
Justificação Grupo(s
) 
OVÍPARO E ANDA Andam e não nascem do ventre da mãe, mas 
sim por ovos 
A 
OVÍPARO E ANDA Não há nenhum animal que ande e nasça por 
ovos 
B, C, D 
OVÍPARO E NADA Nadam e nascem por ovos, são peixes A, B, C, 
D 
OVÍPARO E RASTEJA Rastejam e nascem por ovos A, B, C, 
D 
OVÍPARO E SALTA Deslocam-se a saltar e nascem por ovos, são 
anfíbios 
A, B, C, 
D 
OVÍPARO E VOA São aves e nascem por ovos A, B, C, 
D 
VIVÍPARO E ANDA Andam e nascem do ventre da mãe A, B, C, 
D 
VIVÍPARO E NADA Os animais que nadam nascem por ovos e não 
pelo ventre da mãe  
A 
VIVÍPARO E NADA Não há nenhum animal que nade e que nasça 
do ventre da mãe 
B 
VIVÍPARO E NADA A lontra nada e nasce do ventre da mãe C, D 
VIVÍPARO E RASTEJA Rastejam e nascem no ventre da mãe A, C 
VIVÍPARO E RASTEJA Não há nenhum animal que rasteje e que nasça 
do ventre da mãe 
B, D 
VIVÍPARO E SALTA Saltam e nascem do ventre da mãe A, C, D 
VIVÍPARO E SALTA Não há nenhum animal que salte e que nasça 
do ventre da mãe 
B 
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VIVÍPARO E VOA O morcego é um mamífero e nasce pelo ventre 
da mãe 
A, C, D 
VIVÍPARO E VOA Não há nenhum animal que voe e que nasça do 
ventre da mãe 
B 
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2.6. Atributos: Comportamento a Diferentes Valores de 
Temperatura e Tipo de Locomoção 
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A 3 de 2 1 de 0 2 de 2 2 de 0 3 de 0 2 de 2 2 de 0 2 de2 4 de 0 0 de 0 1 de 3 2 de 2 0 de 2 0 de 5 0 de 3 0 de 0 2 de 5 0 de 0 0 de 2 0 de 0 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
1 2 0 1 0 2 0 2 0 3 0 2 0 2 1 1 0 4 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 5 21 
  
B 3 de 2 1 de 0 0 de 2 1 de 0 0 de 0 1 de 2 0 de 0 2 de2 2 de 0 0 de 0 0 de 3 1 de 2 2 de 2 2 de 5 4 de 3 0 de 0 5 de 5 0 de 0 2 de 2 0 de 0 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
2 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 1 0 0 2 1 1 3 1 0 0 5 0 0 0 2 0 0 0 14 12 
  
C 1 de 2 2 de 0 1 de 2 2 de 0 2 de 0 2 de 2 1 de 0 2 de2 3 de 0 1 de 0 1 de 3 1 de 2 1 de 2 1 de 5 1 de 3 0 de 0 3 de 5 0 de 0 1 de 2 0 de 0 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
1 0 0 2 1 0 0 2 0 2 1 1 0 1 0 2 0 3 0 1 1 0 1 0 0  1 1 0 1 0 0 0 3 0 0 0 1 0 0 0 11 15 
  
D 5 de 2 1 de 0 1 de 2 5 de 0 3 de 0 0 de 2 0 de 0 0 de2 0 de 0 0 de 0 0 de 3 1 de 2 2 de 2 2 de 5 1 de 3 0 de 0 5 de 5 0 de 0 0 de 2 0 de 0 26 
C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E C E 
2 3 0 1 1  0 0 5 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 2 0 1 0 0 0 4 1 0 0 0 0 0 0 13 13 
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Tabela 27 - Tomadas de Decisão - Atributos:  Comportamento a diferentes valores de 
Temperatura e Tipo de Locomoção 
 
COMPORTAMENTO A DIFERENTES 





HIBERNA E ANDA Andam e dormem durante todo o 
inverno e outono 
A 
HIBERNA E ANDA Andam e hibernam para não terem frio C 
HIBERNA E ANDA Não há nenhum animal que ande e 
durma durante o inverno 
D 
HIBERNA E ANDA  Apesar de andarem não há nenhum 
animal que hiberne 
B 
HIBERNA E NADA Não há nenhum animal que hiberne e 
nade 
A 
HIBERNA E NADA São peixes e dormem durante o inverno B, 
D 
HIBERNA E NADA São peixes e hibernam para não terem 
tanto frio no inverno 
C 
HIBERNA E RASTEJA Rastejam e hibernam para proteger a 
pele nua 
C 
HIBERNA E RASTEJA Não há nenhum animal que hiberne e 
rasteje 
A 
HIBERNA E RASTEJA Rastejam e dormem durante o inverno B 
HIBERNA E RASTEJA Rastejam e dormem durante um longo 
período de tempo seguido 
D 
HIBERNA E SALTA Não há nenhum animal que hiberne e 
salte 
A 
HIBERNA E SALTA Saltam e dormem quando fica mais frio 
durante o inverno, são anfíbios 
B, 
D 
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HIBERNA E SALTA Saltam e hibernam para se protegerem 
do frio 
C 





HIBERNA E VOA Voam e hibernam para passar melhor o 
inverno 
C 






MIGRA E NADA São peixes e vão para águas quentes C 




MIGRA E NADA São peixes, nadam, têm escamas e vão 
para outros sítios quando fica muito 
frio 
B 


















NÃO HIBERNA E ANDA Deslocam-se a andar e não hibernam D 
NÃO HIBERNA E ANDA Andam e vão para outros sítios quando 
está mais frio 
A, 
B, C 
NÃO HIBERNA E NADA São peixes e não dormem durante todo 




NÃO HIBERNA E NADA São peixes e migram C 
NÃO HIBERNA E RASTEJA São répteis e não dormem durante 
todo o inverno e outono 
A 
NÃO HIBERNA E RASTEJA Há animais que rastejam, mas 
hibernam 
B 
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NÃO HIBERNA E RASTEJA Deslocam-se a rastejar e não dormem 
durante o inverno 
C 
NÃO HIBERNA E RASTEJA São répteis e não hibernam D 
NÃO HIBERNA E SALTA São anfíbios e não dormem durante 
todo o inverno e outono 
A 
NÃO HIBERNA E SALTA Há animais que saltam, mas hibernam B 
NÃO HIBERNA E SALTA Saltam, mas não hibernam porque não 
podem passar o inverno hibernados 
C 
NÃO HIBERNA E SALTA Saltam e migram D 
NÃO HIBERNA E VOA São aves e não dormem durante todo o 





NÃO MIGRA E ANDA Não sabiam D 
NÃO MIGRA E ANDA Não vão para outros países há procura 
de temperaturas mais quentes e 
deslocam-se a andar 
A, 
B, C 
NÃO MIGRA E NADA São peixes e têm o que precisam no 
local onde estão 
A, B 
NÃO MIGRA E NADA São peixes e as escamas são muito 
quentes 
C 
NÃO MIGRA E NADA Não sabiam D 
NÃO MIGRA E RASTEJA Tudo o que rasteja não migra A 
NÃO MIGRA E RASTEJA Há animais que rastejam e migram B 
NÃO MIGRA E RASTEJA Deslocam-se a rastejar e vão para 
outros sítios quando ficam mais frio 
C 
NÃO MIGRA E RASTEJA Não sabiam D 
NÃO MIGRA E SALTA Deslocam-se com saltos, têm o que 
precisam no local onde estão 
A, 
B, C 
NÃO MIGRA E SALTA Não sabiam D 
NÃO MIGRA E VOA São aves, sentem-se bem com a 
temperatura no local onde estão 
A 
NÃO MIGRA E VOA Há animais que voam aqui, mas migram B 
NÃO MIGRA E VOA São aves e elas aguentam o frio porque 
as asas delas têm muitas penas 
C 
NÃO MIGRA E VOA Não sabiam D 
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2.7. Atributos: Comportamento a Diferentes Valores de Luz e 
Regime Alimentar 
 



























A 10 de 7 4 de 4 4 de 3 6 de 11 0 de 1 2 de 1 26 
C E C E C E C E C E C E C E 
5 5 1 3 2 2 6 0 0 0 1 1 15 11 
  
B 6 de 7 6 de 4 8 de 3 5 de 11 1 de 1 0 de 1 26 
C E C E C E C E C E C E C E 
4 2 3 3 5 3 4 1 1 0 0 0 17 9 
  
C 5 de 7 4 de 4 5 de 3 9 de 11 2 de 1 1 de 1 26 
C E C E C E C E C E C E C E 
3 2 3 1 3 2 8 1 1 1 1 0 19 7 
  
D 10 de 7 3 de 4 11 de 3 2 de 11 0 de 1 0 de 1 26 
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C E C E C E C E C E C E C E 
4 6 0 3 3 8 2 0 0 0 0 0 9 17 
 
 
Tabela 29 - Tomadas de Decisão - Atributos:  Comportamento a diferentes valores de Luz 
e Tipo de Regime Alimentar 
 
COMPORTAMENTO A DIFERENTES 




DIURNO E CARNÍVORO Comem carne e estão acordados 
durante o dia e dormem durante 
a noite 
A, B, C, 
D 
DIURNO E HERBÍVORO Comem plantas e estão 
acordados durante o dia 
A, B 
DIURNO E HERBÍVORO Comem ervas e estão acordados 
de dia e dormem de noite 
C, D 
DIURNO E OMNÍVORO Comem de tudo e estão 
acordados durante o dia 
A, C 
DIURNO E OMNÍVORO Comem de tudo, dormem de 
noite e andam de dia 
B, D 
NOTURNO E CARNÍVORO Comem carne e estão acordados 
durante a noite e andam de dia 
A, B, C, 
D 
NOTURNO E HERBÍVORO Comem plantas e estão 
acordados durante a noite e 
dormem de dia 
A 
NOTURNO E HERBÍVORO Não existe nenhum animal 
noturno que coma plantas 
B, D 
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NOTURNO E HERBÍVORO Comem plantas e estão 
acordados durante a noite  
C 
NOTURNO E OMNÍVORO Não existe nenhum animal 
noturno que coma de tudo 
A, D 
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3. Discussão dos Resultados 
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Capítulo IV – Conclusões, Limitações e Recomendações 
Classificar seres vivos segundo um atributo: tipo de 
esqueleto, tipo de revestimento, tipo de regime alimentar, tipo de reprodução, tipo de 
locomoção, comportamento a diferentes valores de temperatura e comportamento a 
diferentes valores de luz
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estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Classificar seres vivos segundo dois atributos: tipo 
de esqueleto/tipo de regime alimentar, tipo de regime alimentar/tipo de 
revestimento, tipo de locomoção/tipo de revestimento, tipo de reprodução/tipo de 
revestimento, tipo de reprodução/tipo de locomoção/comportamento a diferentes 
valores de temperatura/ tipo de locomoção e comportamento a diferentes valores de 
luz/tipo de regime alimentar – 
Justificar as tomadas de decisão dos alunos ao 
classificarem seres vivos de acordo com um ou dois atributos em simultâneo
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Apêndice A – Exemplo de Planificação Semanal da 
PSEPE 
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Grelha de Planificação Semanal – de 6 a 9 de novembro de 2017 
Tema/Projeto/Situação Inicial - Magusto e Frutos da Época (castanha e noz) 
 
Área de Conteúdo 




Aprendizagens a promover 
 
 
Área de Formação Pessoal e Social 





 Convivência democrática e 
cidadania 
 
Área de Expressão e Comunicação 
 Domínio da Educação 
Artística 
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 Subdomínio da Música 
 
 
 Domínio da Linguagem Oral e 







 Funcionalidade da 
linguagem escrita e a 
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 Identificação de 
convenções da escrita
 
 Prazer e motivação 
para ler e escrever 
 
 
 Domínio da Matemática 
 Números e Operações 
 
Área do Conhecimento do Mundo 
 Conhecimento do Mundo 
Físico e Natural 
 
 
 Mundo Tecnológico e 








Roteiro Diário – 6 de novembro de 2017 
























(Colabora em atividades individuais e de grande grupo, cooperando no desenrolar 
do processo e na elaboração do produto final; Espera pela sua vez na intervenção nos diálogos, dando 
oportunidade aos outros para intervirem; Identificam os seus trabalhos). 
 
Usa vários recursos tecnológicos para reproduzir som; 
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Tem prazer em explorar e utilizar, nas suas produções, modalidades diversificadas de expressão visual 
(desenho e pintura); Espera pela sua vez na intervenção nos diálogos, dando oportunidade aos outros para 
intervirem; Colabora em atividades individuais e de grande grupo, cooperando no desenrolar do processo e 
na elaboração do produto final; Utiliza a linguagem escrita no seu dia a dia, em tarefas, solicitando ou não o 
apoio de um adulto; Identifica letras, conseguindo reproduzi-las de modo cada vez mais aproximado nas suas 
tentativas de escrita; Escuta e comenta a música que ouve manifestando as suas opiniões e utilizando 
vocabulário adequado). 
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(Colabora 
em atividades individuais e de grande grupo, cooperando no desenrolar do processo e na elaboração 
do produto final; Demonstra interesse pelo espetáculo a que assiste; Ouve atentamente histórias 
mostrando prazer e satisfação). 
 
(Colabora em 
atividades individuais e de grande grupo, cooperando no desenrolar do processo e na elaboração do 
produto final; Tem prazer em explorar e utilizar, nas suas produções, modalidades diversificadas de 
expressão visual (desenho e pintura); Utiliza a linguagem escrita no seu dia a dia, em tarefas, 
solicitando ou não o apoio de um adulto; Identifica letras, conseguindo reproduzi-las de modo cada vez 
mais aproximado nas suas tentativas de escrita). 
 
 































(Espera pela sua vez na intervenção nos diálogos, dando oportunidade aos outros para intervirem; 
Contam objetos de um conjunto; Conhece diferentes plantas, diferenciando-as pelas suas 
características; Colabora em atividades individuais e de grande grupo, cooperando no desenrolar do 
processo e na elaboração do produto final). 
 
(Tem prazer em 
explorar e utilizar, nas suas produções, modalidades diversificadas de expressão visual (desenho e 
pintura); Colabora em atividades individuais e de grande grupo, cooperando no desenrolar do processo 
e na elaboração do produto final; Utiliza a linguagem escrita no seu dia a dia, em tarefas, solicitando ou 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
não o apoio de um adulto; Identifica letras, conseguindo reproduzi-las de modo cada vez mais 
aproximado nas suas tentativas de escrita). 
 
































(Ouve atentamente histórias mostrando 
prazer e satisfação; Colabora em atividades individuais e de grande grupo, cooperando no desenrolar do 
processo e na elaboração do produto final; Espera pela sua vez na intervenção nos diálogos, dando 
oportunidade aos outros para intervirem; Organiza conjuntos de um certo número de objetos e consegue 
sequenciá-los). 
 
(Recria histórias; Usa corretamente a 
linguagem com diferentes propósitos e funções (reconto de histórias); Colabora em atividades individuais e 
de grande grupo, cooperando no desenrolar do processo e na elaboração do produto final). 
 
(Tem prazer em explorar e utilizar, nas suas produções, modalidades 
diversificadas de expressão visual (pintura e colagem); Colabora em atividades individuais e de grande grupo, 
cooperando no desenrolar do processo e na elaboração do produto final; Utiliza a linguagem escrita no seu 
dia a dia, em tarefas, solicitando ou não o apoio de um adulto; Identifica letras, conseguindo reproduzi-las de 
modo cada vez mais aproximado nas suas tentativas de escrita). 
 Conhece os 
materiais disponíveis, a sua localização e se apropria progressivamente da utilização de jogos, servindo-se 
deles com cuidado e arrumando-os quando já não precisa; Escolhe as atividades que pretende realizar e vai 
adquirindo progressivamente maior autonomia na seleção dos recursos disponíveis para as levar a cabo, sem 
perturbar o grupo). 
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Apêndice B – Exemplo de Planificação da PES 1.º CEB 




Seleção do conteúdo programático 
 
Sequenciação do conteúdo programáticos por áreas curriculares 














do ambiente natural 
(Bloco 3) 






– Comparar e 
classificar animais 
segundo as suas 
características externas e 
o modo de vida. 
- Compara e 
classifica animais 
segundo as suas 
características externas 
e o modo de vida. 
 
-Revelar interesse 
por aprender.    
- Gosto por 
participar. 
-Respeitar a sua 
vez de intervir. 
-Demonstrar 






































- Produzir um discurso 




- Ler em voz alta 
palavras e textos. 
- Usar a palavra com 
um tom audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado. 
- Ler todas as 
- Usa a palavra 
com um tom audível e 
ritmo adequado. 
 
- Lê todas as 
palavras 




- Manter o lugar 





- Ficha de 
trabalho – 





























- Ler textos diversos. 
 
 
- Organizar os 
conhecimentos do texto. 
 





- Mobilizar o 
conhecimento da 








dissilábicas e trissilábicas 
regulares e, salvo raras 
exceções, todas as 
palavras irregulares 
encontradas nos textos 
utilizados na escola. 
- Ler pequenos textos 
informativos, instrucionais 
e poemas. 
- Referir em poucas 
palavras o essencial do 
texto. 
 
- Sublinhar as 
palavras desconhecidas, 
inferir o significado a 
partir de dados 





seguintes sinais de 
pontuação: ponto de 
exclamação, dois pontos, 
travessão; 




e, salvo raras 
exceções, todas as 
palavras irregulares 
encontradas nos textos 
utilizados na escola. 
- Lê pequenos 
textos informativos, 
instrucionais e poemas. 
- Refere em poucas 
palavras o essencial do 
texto. 
- Sublinha as 
palavras 
desconhecidas, inferir o 
significado a partir de 






seguintes sinais de 
pontuação: ponto de 
exclamação, dois 
pontos, travessão; 
- Faz a 
limpo e arrumado. 
- Expressar-se de 
forma clara. 
- Desenvolver o 
gosto pela leitura. 
- Manifestar 
vontade de aprender. 
- Manifestar o 
gosto pela escrita. 
- Manifestar 
vontade em melhorar a 
caligrafia e ortografia. 
exercícios de 
interpretação do 
texto: “O Tejo 
Internacional”. 




texto: “A Fauna 






























- Compreender o 
essencial dos textos 











translineação de palavras 
no final das sílabas 
terminadas em vogal em 
ditongo e na separação 
dos dígrafos rr e ss. 
 
- Utilizar uma 
caligrafia legível; 
- Respeitar as regras 
de ortografia; 
- Usar vocabulário 
adequado. 
 
- Praticar a leitura 
silenciosa; 
- Ler em voz alta, 
após preparação da 
leitura; 
 
- Confrontar as 
previsões feitas sobre o 
texto com o assunto do 
mesmo; 
- Recontar textos 
lidos; 
- Responder, 
oralmente e por escrito, 
translineação de 
palavras no final das 
sílabas terminadas em 
vogal em ditongo e na 
separação dos dígrafos 
rr e ss. 
 
- Utiliza uma 
caligrafia legível; 
- Respeita as 
regras de ortografia; 
- Usa vocabulário 
adequado. 
- Pratica a leitura 
silenciosa; 
- Lê em voz alta, 
após preparação da 
leitura; 
 
- Confronta as 
previsões feitas sobre o 
texto com o assunto do 
mesmo; 
- Reconta textos 
lidos; 
- Responde, 
oralmente e por escrito, 
de forma completa, a 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
de forma completa, a 
questões sobre os textos. 
 
- Identificar os 
determinantes 
demonstrativos. 
questões sobre os 
textos. 
 

































































- Resolver problemas. 
 
- Relaciona as 
diferentes unidades de 




as unidades do sistema 
métrico e efetua 
conversões. 
- Resolve 
problemas de até três 
passos envolvendo 







- Participar de 
forma ativa nas 
propostas. 
 
- Ter gosto em 
participar na resolução 
de situações 
problemáticas 




- Ficha de 
trabalho sobre 
as unidades de 
medida de 
capacidade. 















































- Cuidado pelo 
material a usar. 
- Ser organizado. 
- Apresentar de 
forma limpa e 
organizada o trabalho. 
- Respeitar os 
trabalhos dos colegas. 
 
 
Elementos de integração didática 
 
Tema integrador: O Tejo Internacional 
Vocabulário específico a trabalhar explicitamente durante a unidade:  
 Matemática: Litro. 
 Estudo do Meio: Ovíparo, vivíparo, vertebrado, invertebrado, carnívoro, 
herbívoro e omnívoro. 
 Português: Fauna e Flora. 
Recursos a utilizar: e 
 Guião do aluno. 
 Imagens para o jogo dos animais. 
 Caixa. 
 Garrafas de água de 1,5 l. 







Elemento integrador:  
Esta unidade didática apresenta um elemento integrador, o Rio Tejo. Este 
elemento integrador permitirá introduzir os novos conteúdos, mas também a 
interligação das várias áreas curriculares e a articulação das várias atividades 
propostas. 
Princípios de avaliação 
 Avaliação formativa: produções dos alunos e observação. 
A avaliação será realizada ao longo de toda a unidade didática.  
Roteiro dos percursos de ensino e aprendizagem 
Guiões de aula 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Aula 1 - Terça-Feira 22/05/2018 
SUMÁRIO I 
 As unidades de medida de capacidade.  
 Leitura, análise e interpretação do texto: “O Tejo Internacional” do Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas. 
 Resolução de uma ficha de trabalho de problemas sobre as unidades de medida de capacidade.  
Acão didática 1 - Motivação Procedimentos de execução 
1.1. A aula irá iniciar-se com a apresentação e entrega do guião do aluno 
(Parte B – Anexo 1). 
Ação didática 2 – Procedimento estratégico  
Atividade 2.1. A área envolvida nesta atividade é a 
Matemática. Terá como finalidade didática adquirir 
fluência do cálculo mental e destreza nas operações. A 
metodologia base será trabalho em grande grupo. Terá 
uma duração prevista de 10 minutos.  
Atividade 2.2. A área envolvida nesta atividade é a 
Matemática.   
Terá como finalidade didática dispor os recipientes de 
forma crescente do que leva menos líquido para o que 
leva mais líquido. A metodologia base será trabalho 
individual e em grande grupo. Terá uma duração prevista 
de 10 minutos. 
 
Atividade 2.3. A área envolvida nesta atividade é a 
Matemática.   
Terá como finalidade didática compreender as 
unidades de medida de capacidade. A metodologia base 
será trabalho individual e em grande grupo. Terá uma 
duração prevista de 35 minutos.  
Procedimentos de execução 
Manhã: 
Atividade 2.1. Rotinas de cálculo. 
2.1.1. Escrita da data no quadro. 
2.1.2. Descoberta de diferentes formas de obter esses números, mobilizando 
conhecimentos e fazendo conexões.  
 
Atividade 2.2. Realização do 1º desafio do guião do aluno. 
2.2.1. Leitura, em conjunto, do enunciado do desafio. 
2.2.2. Realização do desafio, individualmente. 
2.2.3. Correção do desafio oralmente, por um aluno escolhido aleatoriamente. 
 
 
Atividade 2.3. Unidades de medida de capacidade. 
2.3.1. Explicação do conceito de capacidade.  
     - Será colocada a seguinte questão: 
         - Quando ouvem a palavra capacidade, no que vocês pensam? 
2.3.2. Após as respostas obtidas, será explicado que a capacidade é a 
quantidade de substância que um recipiente leva no seu interior. 
2.3.4. Distribuição de uma folha de registo (Parte B – Anexo 2).  
Após distribuída a folha de registo, será apresentando um balde, um copo e 
uma caneca e será colocada a seguinte questão:  

















Atividade 2.4. A área envolvida nesta atividade é a 
Matemática.   
Terá como finalidade didática a consolidação das 
unidades de medida de capacidade. A metodologia base 
será trabalho individual e em grande grupo. Terá uma 
duração prevista de 35 minutos.  
 
Atividade 2.5. A área envolvida nesta atividade é o 
Português.  Terá como finalidade didática ler para adquirir 
conhecimento. A metodologia base será trabalho 
individual e em pequeno e grande grupo. Terá uma 
duração prevista de 60 minutos.  
 
 
     - Quantos copos de água necessitamos para encher o balde?  
Realização de uma estimativa do número de copos necessário para encher o 
balde.   
    - Quantas canecas de água necessitamos para encher o balde? 
Realização de uma estimativa do número de canecas necessário para encher o 
balde.   
2.3.5. Pergunta aos alunos qual a estimativa para o número de copos a utilizar e 
qual o número de canecas a utilizar. Realização de uma tabela no quadro.  
2.3.6. Confirmação dos números de copos e de canecas que devem ser usados 
para encher o balde.  
2.3.7. Questiona aos alunos: 
       - Qual é a unidade principal de medidas de capacidade?  
Independentemente das respostas dadas, será dito que a unidade principal de 
medida de capacidade é o litro (l).  
 
Atividade 2.4. Ficha de trabalho. 
2.4.1. Distribuição da ficha de trabalho (Parte B – Anexo 3). 
2.4.2. Realização da ficha de trabalho. 
2.4.3. Correção feita no quadro. 
 
Intervalo 
Atividade 2.5. Análise e interpretação do texto: “O Tejo Internacional” do 
Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (Parte B – Anexo 4). 
Antes de ler: 
2.5.1. Divisão da turma em 7 grupos de 3 alunos e um grupo de 2 alunos. 
2.5.2. Distribuição de uma faixa de papel com uma frase do texto escrita a cada 
grupo. 
2.5.3. Leitura da frase pelo grupo e reflexão sobre a mesma. 
2.5.4. Questiona cada grupo sobre a sua frase e sobre o que estes pensam que será 
falado no texto. 
2.5.5. Registo no quadro das ideias de cada grupo. 








Atividade 2.6. A área envolvida nesta atividade é a 
Matemática.  Terá como finalidade didática a consolidação 
das unidades de medida de capacidade através da 
resolução de problemas. A metodologia base será trabalho 
individual e em grande grupo. Terá uma duração prevista 
de 60 minutos.  
2.5.6. Distribuição do texto a cada aluno. 
Durante a leitura: 
2.5.7. Leitura silenciosa do texto. 
2.5.8. Durante a leitura silenciosa sublinhar as palavras desconhecidas e as ideias-
chave. 
2.5.9. Leitura orientada em voz alta. 
Depois da leitura: 
2.5.10. Será perguntado se sublinharam alguma palavra desconhecida. Irão tentar 
descobrir o seu significado no dicionário escrevendo primeiro a classe gramatical e 
só depois o significado, no caderno diário.  
2.5.11. Reconto oral do texto com a sequenciação correta do mesmo. 
2.5.12. Os alunos realizam exercícios de compreensão do texto. 
2.5.13. Correção oral dos exercícios de compreensão do texto. 
Tarde: 
Atividade 2.6. Realização de uma ficha de trabalho de problemas sobre as 
unidades de medida de capacidade. 
2.6.1. Distribuição da ficha de exercícios (Parte B – Anexo 5). 
2.6.2. Realização da ficha de exercícios. 
2.6.3. Correção dos exercícios no quadro. 
Aula 2 - Quarta-feira-Feira 23/05/2018 
SUMÁRIO II 
 Leitura, análise e interpretação do texto: “A Fauna e a Flora do Tejo Internacional” do Guia de percursos do Tejo Internacional. 
 Construção do decilitro. 
 Revisões: animais vertebrados e invertebrados, regime alimentar e tipos de reprodução dos animais. 
 Laboratório gramatical: determinantes demonstrativos. 
Acão didática 1 - Motivação Procedimentos de execução 
1.1. Questiona aos alunos acerca do que foi aprendido no dia anterior, de forma 
a relembrar o percurso de ensino e aprendizagem. 
Joana Filipa Costa Tavares 
 
Ação didática 2 – Procedimento estratégico  
Atividade 2.1. A área envolvida nesta atividade é a 
Matemática.  Terá como finalidade didática adquirir 
fluência do cálculo mental e destreza nas operações. A 
metodologia base será trabalho em grande grupo. Terá 
uma duração prevista de 10 minutos.  
 
 
Atividade 2.2. A área envolvida nesta atividade é o 
Português.  Terá como finalidade didática descobrir o 
título do texto a trabalhar. A metodologia base será 
trabalho individual e em grande grupo. Terá uma duração 
prevista de 10 minutos.  
 
 
Atividade 2.3. A área envolvida nesta atividade é o 
Português.  Terá como finalidade didática ler para 
adquirir conhecimento. A metodologia base será trabalho 
individual e em grande grupo. Terá uma duração prevista 








Procedimentos de execução 
Manhã: 
Atividade 2.1. Rotinas de cálculo. 
2.1.1. Escrita da data no quadro. 
2.1.2. Descoberta de diferentes formas de obter esses números, mobilizando 
conhecimentos e fazendo conexões.  
 
Atividade 2.2. Realização do 2º desafio do guião do aluno. 
2.2.1. Leitura, em conjunto, do enunciado do desafio.  
2.2.2. Explicação, através da leitura, do desafio pelo professor. 
2.2.3. Realização do desafio. 
2.2.4. Correção, em conjunto, do desafio.  
 
Atividade 2.3. Análise e interpretação do texto: “A Fauna e a Flora do Tejo 
Internacional” do Guia de percursos do Tejo Internacional (Parte B – Anexo 6). 
Antes de ler: 
2.3.1. Questiona os alunos sobre o significado da palavra Fauna e da palavra Flora. 
2.3.2. Registo das respostas dos alunos no quadro. 
2.3.3. Explicação do significado das duas palavras. 
2.3.4. Questiona os alunos se conhecem algum animal ou alguma planta que resida 
no Parque Natural do Tejo Internacional. 
2.3.5. Visualização de um powerpoint com imagens de alguns exemplos de plantas e 
de animais que residem no Parque Natural do Tejo Internacional e que aparecem no 
texto a ser trabalhado. 
2.3.6. Distribuição do texto a cada aluno. 
Durante a leitura: 
2.3.7. Leitura silenciosa do texto. 
2.3.8. Durante a leitura silenciosa sublinhar as palavras desconhecidas e as ideias-
chave. 
2.3.9. Leitura orientada em voz alta. 











Atividade 2.4. A área envolvida nesta atividade é a 
Matemática.  Terá como finalidade didática a construção 
de uma garrafa medidora e de compreender o decilitro. A 
metodologia base será trabalho individual e em grande 








Depois da leitura: 
2.3.10. Será perguntado se sublinharam alguma palavra desconhecida. Irão tentar 
descobrir o seu significado no dicionário escrevendo primeiro a classe gramatical e 
só depois o significado, no caderno diário.  
2.3.11. Reconto oral do texto com a sequenciação correta do mesmo. 
2.3.12. Os alunos realizam exercícios de compreensão do texto. 
2.3.13. Correção oral dos exercícios de compreensão do texto. 
 
Intervalo 
Atividade 2.4. Construção do decilitro. 
2.4.1. Questiona aos alunos para o que será que se pode utilizar uma garrafa de 
água de 1,5 l. Será que conseguimos construir um medidor? 
2.4.2. Realização da garrafa medidora. São necessários os seguintes materiais: 
 1 garrafa de 1,5 litros por aluno; 
 2 copos de medida; 
 Água; 
 1 tira de papel para cada aluno.  
2.4.3. Distribuição de uma garrafa de água de 1,5 l a cada aluno. 
2.4.4. Será pedido a dois alunos de cada vez, que encham o copo de medida até 
à medida de 1 litro, depois irão despejar a água para a garrafa respetiva.  
2.4.5. Após colocado o litro de água na garrafa, irão colocar a tampa e marcar 
com a tira de papel o limite da água.  
2.4.6. Depois de colocado o limite da água que representa 1 litro vão dividir a 
tira em 10 partes. E posteriormente colam a tira na garrafa.  
2.4.7. No fim de todos os alunos terem a garrafa medidora pronta, será dito que 
cada marca feita corresponde a um decilitro (1 dl). 
2.4.8. Questiona os alunos sobre quantos decilitros cabem num litro. 
       - Quantos decilitro tem um litro?  
2.4.9. Os alunos devem concluir que 1 litro é igual a 10 decilitros. Será pedido 






Atividade 2.5. A área envolvida nesta atividade é o 
Estudo do Meio.  Terá como finalidade didática descobrir 
quantos animais existem na figura. A metodologia base 
será trabalho individual e em grande grupo. Terá uma 
duração prevista de 10 minutos.  
 
Atividade 2.6. A área envolvida nesta atividade é o 
Estudo do Meio.  Terá como finalidade didática rever as 
características dos animais. A metodologia base será 
trabalho individual e em grande grupo. Terá uma duração 
prevista de 50 minutos.  
 
 
Atividade 2.7. A área envolvida nesta atividade é o 
Português.  Terá como finalidade didática consolidar o 
conteúdo gramatical: determinantes demonstrativos. A 
metodologia base será trabalho em grande grupo e 
individual. Terá uma duração prevista de 60 minutos.  
que passem para o caderno a conclusão.  
     1 l = 10 dl 
2.4.10. Explicação aos alunos de que o decilitro é um submúltiplo do litro.  
2.4.11. Escrita no quadro das seguintes conversões: 
   2 l =        dl                     1,5 l =          dl                                 8 l =               dl  
Os alunos terão de as passar para o caderno diário e completá-las. 
2.4.12. Correção no quadro das conversões, por alunos escolhidos 
aleatoriamente.  
Tarde 
Atividade 2.5. Realização do 3ºdesafio do Guião do Aluno  
2.5.1. Leitura, em conjunto, do enunciado do desafio.  
2.5.2. Explicação, através da leitura, do desafio pelo professor. 
2.5.3. Realização do desafio. 
2.5.4. Correção, em conjunto, do desafio.  
 
 
Atividade 2.6. Revisões: Características dos animais. 
2.6.1. Jogo da forca em que o tema são os animais (vertebrado, invertebrado, 
ovíparo, vivíparo, carnívoro, herbívoro e omnívoro).  
2.6.2. Questiona os alunos sobre os tipos de animais vertebrados e invertebrados, o 
regime alimentar e o tipo de reprodução.  
2.6.3. Os alunos caracterizam os animais presentes no desafio (rato, gato, cão, 
cavalo, elefante e macaco). 
2.6.4. Construção de um mapa semântico, em conjunto, registando no quadro e os 
alunos passam para o caderno diário. 
 
Atividade 2.7. – Laboratório Gramatical: Determinantes Demonstrativos. 
2.6.1. Distribuição da ficha de consolidação (Parte B – Anexo 7). 
2.6.2. Realização da ficha de consolidação. 
2.6.3. Correção dos exercícios no quadro. 
Exploração dos conceitos de Classificação Simples e Classificação Múltipla, tendo por base a área de Estudo do Meio – Um estudo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Aula 3 - Quinta-feira-Feira 24/05/2018 
SUMÁRIO II 
 Submúltiplos e múltiplos do litro. 
 Realização de padlets para a plataforma etwinning. 
 Gravação do hino da turma. 
 Jogo dos animais. 
Acão didática 1 - Motivação Procedimentos de execução 
1.1. Questiona aos alunos acerca do que foi aprendido no dia anterior, de forma a 
relembrar o percurso de ensino e aprendizagem. 
 
Ação didática 2 – Procedimento estratégico  
Atividade 2.1. A área envolvida nesta atividade é a 
Matemática.  Terá como finalidade didática resolver o desafio 
proposto. A metodologia base será trabalho grande grupo. Terá 
uma duração prevista de 10 minutos.  
 
Atividade 2.2. A área envolvida nesta atividade é a 
Matemática.  Terá como finalidade didática o raciocínio lógico. 
A metodologia base será trabalho individual e em grande grupo. 
Terá uma duração prevista de 10 minutos.  
 
Atividade 2.3. A área envolvida nesta atividade é a 
Matemática.  Terá como finalidade didática aprender os 
submúltiplos e múltiplos do litro. A metodologia base será 
trabalho individual e em grande grupo. Terá uma duração 
prevista de 35 minutos.  
 
 
Procedimentos de execução 
Manhã: 
Atividade 2.1. Identificação de regularidades na data. 
2.1.1. Será perguntado aos alunos se existem regularidades no dia 24. 
2.1.2. Resposta oral e orientada pelo professor.  
 
Atividade 2.2. Realização do 4ºdesafio do Guião do Aluno 
2.2.1. Leitura, em conjunto, do enunciado do desafio.  
2.2.2. Explicação, através da leitura, do desafio pelo professor. 
2.2.3. Realização do desafio. 
2.2.4. Correção, em conjunto, do desafio no quadro.  
 
Atividade 2.3. Submúltiplos e múltiplos do litro 
2.3.1. Será exposta no quatro uma tabela com as unidades de medida de capacidade 
incompleta, que será realizada ao longo da atividade (Parte A – Anexo 3). 
2.3.2. Os alunos serão questionados sobre as unidades de medida de capacidade 
dadas no dia anterior.  
    - Quais as unidades de medida que foram abordadas ontem? 
    - Qual dessas medidas é a unidade base das medidas de capacidade?  






















Atividade 2.4. A área envolvida nesta atividade é a 
Matemática.  Terá como finalidade didática exercitar os 
submúltiplos e os múltiplos do litro. A metodologia base será 
trabalho individual e em grande grupo. Terá uma duração 
prevista de 35 minutos.  
2.3.3. Independentemente das respostas, será dito que o litro é a unidade base de 
medida de capacidade e que o decilitro é submúltiplo do litro e será perguntado:   
    - Quantas vezes cabe o decilitro no litro?  
2.3.4. Após as respostas, será dito que 1 decilitro cabe 10 vezes no litro, ou seja, 1 l 
= 10 dl o que leva a que 1 dl =  = 0,1 l 
2.3.5. Será pedido a um aluno, escolhido aleatoriamente que coloque no local 
correto a palavra decilitro tal como quanto representa do litro e como se representa. 
2.3.6. Explicação de que as unidades de medida de capacidade, tal como as 
unidades de medida de comprimento têm três submúltiplos. No quadro estará a palavra 
centilitro e será realizada a seguinte questão:  
     - Só através da palavra centilitro quantas vezes pensam que um centilitro cabe no 
litro? 
2.3.7. Após as respostas obtidas, será dito que 1 centilitro cabe 100 vezes no litro, 
ou seja, 1 l = 100 cl =, o que leva a que 1 cl = = 0,01 l. 
2.3.8. Será pedido a um aluno escolhido aleatoriamente que complete a tabela na 
parte do centilitro.  
2.3.9. Após realizada a parte do centilitro, será perguntado:  
     - Quantas vezes cabe um mililitro num litro? 
2.3.10. Os alunos deverão chegar à conclusão que num litro cabem 1000 ml, ou seja, 
1 l = 1000 ml, logo 1 ml =  = 0,001 l. 
2.3.11. Será pedido a um aluno escolhido aleatoriamente que complete a tabela na 
parte do mililitro. 
2.3.12. Realização do mesmo processo para os múltiplos do litro.  
         1 l = 0,1 dal, ou seja, 1 dal = 10 l 
         1 l = 0,01 hl, ou seja, 1 hl = 100 l 
      1 l = 0,001 kl, ou seja, 1 kl = 1000 l  
2.3.13. No fim da tabela completa será pedido aos alunos que a passem para o 
caderno.  
 
Atividade 2.4. Realização de exercícios 







Atividade 2.5. A área envolvida nesta atividade é o 
Português.  Terá como finalidade. A metodologia base será 
trabalho individual. Terá uma duração prevista de 60 minutos.  
 
Atividade 2.6. A área envolvida nesta atividade é a 
Expressão Musical.  Terá como finalidade. A metodologia base 
será trabalho em grande grupo. Terá uma duração prevista de 
90 minutos.  
 
Atividade 2.7. A área envolvida nesta atividade é o Estudo 
do Meio. Terá como finalidade didática a sistematização das 
características dos animais. A metodologia base será trabalho 
em grande grupo e individual. Terá uma duração prevista de 60 
minutos.  
 
2.4.1. Abertura do manual de matemática na página 134.  
2.4.2. Realização dos exercícios da página 134 e 135.  
2.4.3. Correção dos exercícios, no quadro, por um aluno escolhido aleatoriamente.  
2.4.4. Abertura do caderno de fichas de matemática.  
2.4.5. Realização da ficha nº 62 e nº 63.  
Intervalo 
Atividade 2.5. Trabalho na plataforma eTwining. 
2.5.1. Elaboração de um padlet sobre a flora do Tejo Internacional. A atividade será 
realizada no ciber centro, pois a sala de aula não tem quadro interativo nem internet. 
Tarde: 
Atividade 2.6. Gravação do hino da turma. 




Atividade 2.7. Jogo dos animais. 
2.7.1. Explicação do jogo:  
- Dentro de uma caixa encontram-se imagens de animais que habitam no Tejo 
Internacional.  
- Será escolhido um aluno aleatoriamente, que irá retirar a imagem da caixa e irá 
descrevê-lo aos restantes alunos, tendo em conta as suas caraterísticas.  
- O aluno que está a descrever o animal vai pedir a um dos colegas para que diga 
que animal é, se acertar trocam de lugar, se errar será outro aluno a tentar adivinhar.  
2.7.2. Realização do jogo.  
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Apêndice C – Lista de animais utilizados 
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Fauna do Parque Natural do Tejo Internacional (PNTI) trabalhada na parte 
empírica da investigação 
Lista de animais, nome científico e respetivos atributos que as crianças do 
1.º CEB aplicaram na exploração dos conceitos de Classificação Simples e 
Classificação Múltipla. 
- Achigã Micropterus salmoides
- Águia-Real Aquila chrysaetos
-Cágado-comum Mauremys caspica
- Carpa Cyprinus carpio
- Cegonha-Preta Ciconia nigra
- Enguia  Anguilla anguilla
- Javali Sus scrofa
- Lagartixa-Comum Podarcis hispanica
- Lince Lynx pardina
- Morcego-Anão Pipistrellus pipistrellus
- Osga-Comum Tarentola mauritanica
- Perca Sol Lepomis gibbosus
- Pombo-Torcaz Columba palumbus
- Rã-Verde Rana perezi
- Cobra-Rateira Malpolon monspessulanus
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- Salamandra Salamandra salamandra
- Coruja-Das-Torres Tyto alba
- Raposa Vulpes vulpes
- Ouriço-cacheiro Erinaceus europaeus
- Barbo arbus bocagei  
- Lontra Lutra lutra
- Sapo-Comum Bufo bufo
- Lebre Lepus granatensis
- Rola Streptopelia turtur
- Cuco Cuculus canorus
Coelho-Bravo Oryctolagus cuniculus
- Abelha Apis mellifera  –
- Borboleta-cauda-de-andorinha Papilio machaon – 
 
- Caracol Helix aspersa  
 Formiga Camponotus cruentatus – 
- Gafanhoto (Chorthippus brunneus   
- Lesma Plutonia brevispira -  
- Minhoca Lumbricus terrestris  
- Mosca (Musca domestica  
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Apêndice D – Tabela de Registos 
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 Classificação Simples 
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GRUPO D 
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COMPORTAMENTO  
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COMPORTAMENTO  
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 Classificação Múltipla 
TIPO DE 
ESQUELETO/ 
TIPO DE REGIME 
ALIMENTAR 
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TIPO DE REVESTIMENTO/ 
TIPO DE REGIME ALIMENTAR 
 A B C D 
Nº DE RESPOSTAS 
12 
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TIPO DE REVESTIMENTO/ 
TIPO DE LOCOMOÇÃO 
 A B C D 
Nº DE RESPOSTAS 
16 
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TIPO DE REVESTIMENTO/ 
TIPO DE REPRODUÇÃO 
 A B C D 
Nº DE RESPOSTAS 
8 
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TIPO DE REPRODUÇÃO/ 
TIPO DE LOCOMOÇÃO 
 A B C D 
Nº DE RESPOSTAS 
10 
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COMPORTAMENTO A 
DIFERENTES VALORES DE 
TEMPERATURA/ 
TIPO DE LOCOMOÇÃO 
 A B C D 
Nº DE RESPOSTAS 
20 
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COMPORTAMENTO A 
DIFERENTES VALORES DE TEMPERATURA/ 
TIPO DE REGIME ALIMENTAR 
 A B C D 
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Apêndice E – Tabela de Transcrições 
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Grupo A – Aluno 1, aluno 2, aluno 3, aluno 4, aluno 5 e aluno 6 
 Classificação Simples 





































o caracol, a 





Porquê que a 
cegonha 
preta está nas 
penas? 
















a coruja, o 































































Porquê que a 
cegonha preta 
migra? 
Para se deslocar 








Porquê que a 
cobra, o sapo, o 


















Porquê que o 
cágado, o 
pombo, a rola e 




durante o dia e 
dormem 
durante a noite. 


















O aluno 6 
diz que a 
































Porquê que a 
lagartixa e a 




a lebre, o 
coelho 












































têm asas e 
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O aluno 2 
diz que a 















Porquê que o 
coelho bravo 
está nos 









4 Porquê que 
o sapo, a rã, 





















peixes e têm 
escamas e 
reproduzem-
se por ovos 
5 
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valores de luz / 












águia real, o 
























































lebre, o lince 
e o coelho 
bravo no não 
nada- pelos? 
Porque eles 
não nadam e 


















mãe, mas sim 
por ovos 
 































javali, a lebre, o 
lince no anda – 
não hiberna? 
Porque eles 
andam e vão para 
outros sítios 




Porquê que a 
coruja está no 
voa-não hiberna? 
Porque é uma ave 
e não dorme 
durante todo o 








o achigã, a 
lagartixa, o 
barbo, o sapo, a 
carpa, o perca 





carne e estão 
acordados 
durante o dia e 
dormem 






cágado, a águia 









o javali, a rã 
a cegonha 
preta, a rola, 




























osga, a cobra, 
o perca sol, a 




















rã, o sapo, o 
cágado e a 











nada no não 











o morcego, o 
lince, a 














águia real, a 
rola, o cuco, 
a coruja, a 
cegonha 
preta e o 
pombo nas 

















bravo, a rã 












o perca sol, 
o cágado, a 
Porquê que a rã e 
o sapo saltam – 
não hibernam? 
Porque são 
anfíbios e não 
dormem durante 






barbo e a carpa no 
não hiberna – 
nada? 
Porque são peixes 
e não dormem 
durante todo o 






cágado e o ouriço 
cacheiro no não 
migra -anda? 





de tudo e estão 
acordados 






pombo, cuco e 
rã herbívoro – 
diurno? 
Porque comem 
plantas e estão 
acordados 
durante o dia. 
3 
 





























































penas e não 







voem e todas 
as aves 
voam. 




javali e a 
raposa no 




































perca sol, a 
salamandra, a 
carpa, a osga 
lontra, a 
salamandra, 
o achigã, a 
enguia, a 











a cobra está 









a raposa, o 
lince, o 
javali estão 
Porque não vão 
para outros países 







Pq que colocaram 
a rola e o pombo 
no voa - não 
migra? 
Porque se sentem 
bem com a 
temperatura do 
local onde estão, 
têm lá alimento e 
reproduzem-se lá 
e voam porque 
são aves. 
6 
Porquê que a 
lagartixa e o 
coelho bravo 
estão no não 
migra – salta? 
Como têm o que 
carnívoro? 
Porque comem 
carne e estão 
acordados 
durante a noite. 
4 
 
Porquê que não 
colocaram nada 
no noturno – 
omnívoro? 
Porque penso 
que não existe 
nenhum animal 
noturno que 









 Porque eles 
estão acordados 
durante a noite 
e dormem de 
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Porquê que 
está a mosca, 
a lagartixa e 







































um pouco de 














osga no não 
voa – 
escamas? 
  Porque não 








penas – nada 
nem no nada 



























lagartixa e a 






































precisam no local 







Porquê que a 
lontra, o perca 
sol, a enguia e o 
achigã estão no 
nada – não 
migra? 
Porque são peixes 
e porque têm tudo 
o que precisam no 
local onde estão. 
8 
 
Porquê que não 
colocaram nada 
no não migra -
rasteja? 
Porque tudo o que 
rasteja não migra. 
9 




































plantas e têm 
nada – pelos? 
Porque tem 








perca sol, o 
barbo e a 
enguia estão 
no nada – 
escamas? 
Porque são 










































raposa no hiberna 
– anda? 
Porque dormem 
durante todo o 
outono e inverno 




Porquê que está a 
águia real e o 
morcego no 
hiberna – voa? 
Porque voam e 
dormem o outono 








Porque não há 

















11 e 12 
 
cuco, a águia 
real e a 
coruja no voa 
– penas? 
Porque todas 





Porquê que o 
morcego está 
no voa – 
pelos? 








nada no voa 
– escamas e 












animais que o 
faça. 




cegonha preta e o 
cuco no migra – 
voa? 
Porque vai para 




Porquê que não 
colocaram nada 
no migra -anda/ 
salta/nada/rasteja? 
Porque não há 
nenhum destes 
animais que o 
faça. 
16, 17, 18 e 19 
 
Porquê que 














osga e a cobra no 
rasteja – não 
hiberna? 
Porque são 
répteis e não 
dormem durante 
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Grupo B – Aluno 7, aluno 8, aluno 9, aluno 10, aluno 11 e aluno 12 
 Classificação Simples 











































pombo e a 
cegonha 
preta para as 
penas? 
Porque são 









lontra e o 










































a coruja, a 

















raposa e o 
Porquê que 
colocaram a rã, 




está muito frio 
não podem 







Porquê que a 
águia real, a 
cegonha preta e 




coelho bravo, a 
cegonha preta e 
a águia real no 
diurno? 
  Porque andam 






Porquê que o 
morcego, a 
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o javali, a 
lontra, o 




























































está frio eles 
deslocam-se 
































a lontra, a 












a cobra, a 
salamandra 
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 Classificação Múltipla






























valores de luz / 
















cuco, o pombo 









rola, o cuco e 
a coruja no 
voa – penas? 






colocaram o lince, 
o javali, a raposa, a 
lontra, o coelho-
bravo, a lebre e o 
morcego, nos 
vivíparos - pelos? 
Porque eles 
nascem do ventre 













Porquê que não 
colocaram nada 








Porquê que a 
lontra, a coruja, 
a salamandra, o 
morcego e a 




de dia e andam 






Faltou, fez com o grupo D 







caracol e o 


























no herbívoro – 
pelos? 
Porque come 





















voa – pelos? 







nada no voa – 
escamas e no 
voa – pele 
nua? 
Porque não há 
nenhum. 













colocaram o cuco, 
a coruja, a águia 
real, a rola, o 
pombo e a cegonha 
preta no não 
vivíparo – penas? 
Porque são aves e 




colocaram o ouriço 
cacheiro no não 
vivíparo pelos? 
Porque tem pelos e 





enguia, o perca sol, 
o cágado, a carpa, 
a cobra, o barbo e 

















do ventre da 
mãe. 












cuco, a cegonha 
preta, o pombo, 
a rola e a águia 
real no migra – 
voa? 
Porque voam e 





Porquê que não 
colocaram nada 
no migra – salta 
e no migra -
rasteja? 
  Porque não 
nenhum animal 
que migre e 
salta ou rasteja. 
3 e 4 
 








o perca sol, o 
achigã, a 
cegonha preta, 
a águia real e o 
lince no diurno 
– carnívoro? 
Porque dorme 
de noite e 








barbo, a osga, a 
carpa e cobra 
no diurno – 
omnívoro? 
Porque comem 
de tudo e 
dormem de 



































coma de tudo 












pouco de tudo 





Porquê que o 
barbo, a carpa 
e a osga estão 




lontra no nada 
– pelos? 
Porque apesar 
de ela ser um 
mamífero 
também anda 








perca sol, o 
barbo e o sapo 











  Porque nascem 




Porquê que a osga, 
o sapo, a lagartixa, 
a rã e a salamandra 
estão no não 
vivíparo – pele 
nua? 
Porque nascem por 




Porquê que não 




Porque só os 
mamíferos nascem 
do ventre a mãe. 
há nenhum 
animal que 









rola, a águia 
real, a 
cegonha 





aves, voam e 
nascem de 
ovos e não 














morcego no voa 
– hiberna? 
Porque ele voa 
e dorme durante 




Porquê que o 
coelho bravo e 
a lebre estão no 




fica mais frio 
durante o 
inverno. 






lagartixa, a rã, o 
pombo, o sapo, 
o coelho bravo, 
o cuco, a lebre 








Porquê que não 
colocaram 
nenhum animal 
no noturno – 
herbívoro? 
Porque não há 
nenhum 
5 
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barbo, acarpa, 
a enguia, a 
















cuco, a rã, o 
sapo, o 
ouriço-
















Porquê que a 
rã, a lagartixa 
e o sapo estão 









Porquê que a 
coruja, a 
cegonha preta 









nada no nada 
– pele nua? 
















lebre, o ouriço 
cacheiro e o 
lince no não 
6,7 e 8 rã, o coelho-
bravo e o 




























Porquê que o 
achigã e o 
cágado estão no 
hiberna – nada? 
Porque nadam, 





Porquê que a 
salamandra, a 
lagartixa, a osga 
e a cobra estão 

















Porque ele anda 
de noite e come 
de tudo. 
6 






e são aves 
9 
 
Porquê que o 
lince, a lontra, 
o morcego, a 
lebre e a 
raposa estão 
no carnívoro – 
pelos? 
Porque têm 




Porquê que o 
achigã, o 
perca sol e a 
enguia estão 




e têm o corpo 
revestido por 
voa – pelos? 
Porque eles 






carpa no não 
voa – 
escamas? 
Porque nada e 






salamandra e a 
osga no não 




rastejam e têm 
pele nua. 
Porquê que a 
cobra, a 
lagartixa, a 










no não migra – 
anda? 
Porque ele anda 





Porquê que não 
colocaram nada 









Porquê que a rã 
e o sapo estão 









Porquê que o 
cágado, a 
salamandra e a 













águia real e a 
cegonha preta 
no não nada – 
penas? 
Porque eles 




Porquê que o 
javali, a 
raposa e o 
coelho bravo 
estão no não 







Porquê que a 
cobra está no 
 
Porquê que o 
perca sol e a 
carpa estão no 






Porquê que não 
colocaram nada 










javali, o lince e 
a raposa no 
anda – não 
hiberna? 
Porque eles não 
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não nada – 
escamas? 
Porque ela 






não nada – 
pele nua? 
Porque ela 









coruja no não 
hiberna – voa? 
Porque ela voa 




Porquê que não 
colocaram nada 










lontra no nada – 
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não hiberna? 
Porque ela nada 
e não hiberna. 
18 
 
Porquê que não 
colocaram nada 










barbo e a 
enguia no nada 
– migra? 
Porque são 
peixes, nadam e 
têm escamas e 
vão para outros 
sítios quando 
fica muito frio 






Faltou, fez com o grupo D 
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Grupo C – Aluno 13, aluno 14, aluno 15, aluno 16 e aluno 17 
 Classificação Simples 






















a lebre, a 













a mosca e a 
lesma estão 
nos animais 
Porquê que o 
ouriço-







apesar de ter 
picos para se 
defender, tem 






































asas e voa, 




o sapo, a rã, 
















Porquê que a 
lontra, o javali, 
a lebre, o 
coelho bravo, a 




está muito frio 
ficam a dormir 





Porquê que a 
carpa, a osga, a 
salamandra e a 
Porquê que só 
colocaram o 





durante a noite 























Porquê que o 
sapo e a rã 









carpa e o 
cágado nas 
escamas? 
Porque é um 






Porquê que a 
cegonha 





a águia real 























o perca sol, 
a enguia, o 
























estão no migra? 
Porque quando 
começa a ficar 






pombo, a rola e 
o cuco no 
diurno? 
Porque de dia 
estão em 
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penas? 
Porque é uma 
ave e as aves 
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 Classificação Múltipla 





























valores de luz / 






























preta, a águia 


















Porquê que a 




coruja e a 
águia real 









nada no não 
nada – penas 




Porquê que a águia 
real, o cuco, o 
pombo, a rola, a 
coruja e a cegonha 
preta estão no não 
vivíparo – penas? 
  Porque são aves e 
nascem por ovos.  
1 
 
Porquê que não 
colocaram nada no 
não vivíparo – 
pelos? 
Porque não há 
nenhum animal 
com pelos que 
nasça por ovos 
2 
 


























raposa no não 
hiberna -anda? 
Porque ela anda, 






colocaram a águia 
real e a coruja no 
não hiberna – 
voa? 





colocaram a lebre 
Porquê que a 
cobra, a enguia, 









carne e dormem 
de dia e estão 
em atividade 
durante a noite 
1 
 
Porquê que o 
morcego e o 
javali estão no 
noturno – 
omnívoro? 
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lince, a águia 











Porquê que a 
rã, o cágado, 
o sapo, o 
pombo, o 
barbo, o 













e têm pelos 
2 
 
























penas e os 
outros não 
sabíamos 
2, 3 e 4 
 
Porquê que o 
coelho bravo, 
a raposa, a 
lebre, o lince, 
o ouriço 
cacheiro e o 
javali estão 
no não nada – 
pelos? 
Porque eles 







nada no não 




carpa, o achigã, o 
perca sol, o barbo, 
a cobra e a enguia 
estão no não 
vivíparo – 
escamas? 
Porque são peixes 
e nascem por ovos 
3 
 
Porquê que a osga, 
a salamandra, a rã, 
a lagartixa, o sapo 
e o cágado estão no 
não vivíparo - pele 
nua? 
Porque são 
anfíbios e répteis, 
alguns rastejam e 
outras saltam e 





colocaram a lebre, 
a lontra, o coelho 










Porquê que a 
lebre e o está 
no vivíparo - 
salta? 
Porque nasce 
do ventre da 





Porquê que a 




e nasce do 
ventre da 
no não hiberna – 
salta? 
Ela salta e não 
hiberna porque a 




por isso não pode 




Porquê que a 
lontra e o achigã 
estão no não 
hiberna – nada? 






javali e o lince no 






tudo e está em 
atividade 
durante a noite. 
2 
 
Porquê que a 




come plantas e 
de dia dorme e 







rola, o coelho 
bravo, o cuco, o 
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Porquê que o 
coelho bravo, 












Porquê que a 
salamandra, a 
formiga, a 
lagartixa e a 
minhoca 














Porquê que o 











Porquê que a 























Porquê que o 
morcego está 
no voa - 
pelos? 
Porque ele 
voa e ele tem 





lince, o morcego, o 










Porquê que não 
colocaram nenhum 




Porque não há 
desses animais que 
nasça da barriga da 
mãe, nascem por 
ovos 

















Porquê que a 









andam e não vão 





cegonha preta no 
não migra – voa? 
Porque é uma ave 
e ela aguenta com 
o frio porque as 
asas dela têm 
muitas penas não 
precisa de migrar 
6 
 
Porquê que o 
sapo e a rã estão 
no não migra – 
salta? 
Porque eles 
saltam e não 
migram porque 
conseguem 
aguentar o frio 
7 
Porque comem 
ervas e estão em 
atividade de dia 




Porquê que o 
sapo, o barbo, a 
carpa e o 




de tudo e estão 
em atividade 
durante o dia. 
5 
 
Porquê que a 
raposa, o perca 
sol, a águia-
real, a cegonha-
preta e o lince 
estão no diurno 
– carnívoro? 
Porque comem 
carne e entram 
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Porquê que a 
lesma, o 
gafanhoto, a 
cobra, a osga, 
o caracol, a 










Porquê que a 








































Porquê que o 
perca sol, a 
enguia, o 
achigã, o 








Porquê que a 
cobra está no 
não voa – 
 




rola, a águia 
real, o 
pombo e o 
cuco estão 


















ovos e ande. 
 
 
Porquê que a 
carpa, o perca sol 
e a enguia estão 
no não migra – 
nada? 
Porque são peixes 




Porquê que o 
ouriço cacheiro 
está no hiberna – 
anda? 
Porque ele anda e 




Porquê que o 
morcego está no 
hiberna – voa? 
Porque ele voa e 
hiberna para 
em atividade de 
dia e dorme de 
noite como nós. 
6 









Porquê que o 
sapo está no 
herbívoro – 
pele nua? 





Porquê que a 























o não nada 
como o anda 










nada no voa – 
8 
 















Porquê que a 
salamandra, 












Porquê que o 
coelho bravo está 
no hiberna – 
salta? 
Ele salta por 
causa das patas e 
hiberna para se 







hiberna – nada? 
Porque é um 
peixe e hiberna 
para não ter tanto 
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Porquê que a 















voe com pele 
nua, as aves 
têm penas e 
não pele nua 
13 
 
Porquê que a 
rã, o cágado e 
o sapo estão 
no nada – 
pele nua? 
Porque têm 





Porquê que a 
lagartixa, a 
osga e a 
salamandra 
estão no não 
voa – pele 
10 Porquê que a 
lagartixa está no 
hiberna – rasteja? 
Como a pele dela 
é nua e está muito 
frio ela hiberna 




Porquê que não 
colocaram nada 
no migra – 
anda/salta/rasteja? 
Porque não há 
nenhum animal 
14, 15 e 16 
 
Porquê que o 
pombo, o cuco e a 
rola estão no 
migra – voa? 
Porque são aves e 



























o não nada 








Porquê que o 
barbo está no 
migra – nada? 
Porque é um 
peixe e tem 
escamas e migra 
porque vai para 










rastejar e não vai 
para outros sítios 




Porquê que a osga 
e a cobra estão no 








anfíbios e não 
ficam a dormir 
durante o inverno. 
20 
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Grupo D – Aluno 18, aluno 19, aluno 20, aluno 21 e aluno 22
 
 Classificação Simples 







































Porquê que a 
águia real, o 




Porque têm o 
corpo 
revestido de 




Porquê que a 
lontra, o 
lince, a lebre 

















o javali, a 







lince e a 
lontra estão 
no anda? 








o pombo, a 
Porquê que 
o barbo, o 













lebre e o 
lince estão 
Porquê que o 
morcego, a rã e 









Porquê que a 
cegonha preta, 
o cuco e o 
pombo estão no 
migra? 
Porque eles não 
Porquê que a 
lagartixa, o 
coelho bravo e 








Porquê que a 
coruja, o 
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o gafanhoto, 
a formiga, a 
mosca, a 























cágado e a 
cobra estão 
nas escamas? 








Porquê que a 
lagartixa, o 
sapo, a rã e a 
salamandra 
estão na pele 


























a coruja, a 











bravo, a rã, 












o achigã, a 
nos 
vivíparos? 


















de dia e estão 
acordados 
durante a noite. 
 
2 








perca sol, a 










a osga, a 
salamandra, 
o cágado, a 
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 Classificação Múltipla 






























valores de luz / 
Tipo de Regime 
Alimentar 
Grupo D Porquê que 
colocaram a 
águia real, o 





barbo, a rã, a 
carpa, a 
coruja, a lebre 
















preta, a rola e 





das aves são 
penas e 







Porquê que não 
colocaram nada no 
não nada -
penas/pele nua? 
Porque não havia 
nenhum animal 
1 e 2  
 
Porquê que o 
ouriço cacheiro e o 
coelho-bravo estão 
no não nada – 
pelos? 
Porque eles têm 


















































o javali, a 
raposa, o lince e 
a lebre no não 
hiberna – anda? 
Porque eles 
deslocam-se a 







não hiberna – 
voa? 
Porque ela voa, 
é uma ave e não 
Porquê que 
colocaram o 





dormem de dia e 




Porquê que não 
colocaram nada 
no noturno – 
omnívoro/ 
herbívoro? 
Porque não havia 
nenhum animal 
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Porquê que o 
javali, a lontra 












Porquê que o 
coelho bravo, 
o pombo, a 
rola, o cuco, a 
osga, o ouriço 

























cobra e o 





e têm o corpo 
revestido por 
escamas, são 
peixes e a 




salamandra e a 
cobra no não nada 
– escamas? 
Porque têm o 
corpo revestido de 
escamas e não 




Porquê que não 
colocaram nada no 
não voa – penas? 
Porque não havia 
nenhum animal 






raposa, o lince, a 
lebre e o javali no 
não voa – pelos? 




a lebre, a 
raposa, o 
lince, o 


















coruja, a rola, 
a cegonha 
preta e a 
águia real no 
não vivíparo 
preta, o 












sapo e a rã 
no ovíparo – 
salta? 
  Porque 
nascem de 
















coelho bravo no 
não hiberna – 
salta? 






barbo, o perca 
sol, o achigã, a 
carpa, a lontra e 
a enguia no não 
hiberna – nada? 
Porque são 





2 e 3 
Porquê que 
colocaram a 
lontra, a cobra, o 
perca sol, o 
lince, o barbo, a 
águia real, a 
enguia, a carpa, 
o achigã e o sapo 
no diurno – 
carnívoro? 
Porque eles 
dormem de noite 
e estão 
acordados de dia 
e comem carne e 
os peixes são 
piscívoros, 






raposa, o javali e 
o ouriço cacheiro 
no diurno – 
omnívoro? 
Porque eles estão 
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– pele nua? 
Porque 
comem carne 
e têm pele 















não voam, andam 
6 
Porquê que  
colocaram a 
enguia no não voa 
– escamas? 
Porque é um 
peixe, nada e não 
voa porque não 




Porquê que a 
lagartixa e o sapo 
estão no não voa – 
pele nua? 
Porque têm pele 
nua e rasteja. 
8 
 
Porquê que a rã, a 
osga e o cágado 















perca sol, a 
lagartixa e a 











cobra, a rã, a 
salamandra, a 
osga, a 














cobra e a 
salamandra 














cobra, a osga e 
a lagartixa no 
não hiberna – 
rasteja? 
Porque são 




Porquê que não 
colocaram 
nenhum animal 
no não migra? 
Porque nós não 
sabíamos 
6, 7, 8, 9, e 10 
 
Porquê que não 
colocaram nada 
no hiberna – 
anda? 
Porque não há 
aqui nenhum 
animal que 
ande e durma o 
acordados de dia 
e dormem de 









cegonha preta, o 
cuco, a lebre, a 
rã, o coelho 





dormem de noite 
e acordam de dia 
e comem ervas e 
os pássaros são 
granívoros. 
6 












pouco de tudo 
5 
Porquê que a 



























Porque não há 
nenhum 








também nadam e 
têm pele nua 
9 
 
Porquê que não 
colocaram nada no 
nada – pelos? 
Porque não há 
aqui nenhum 






barbo, a carpa, o 
achigã e o perca 
sol no nada – 
escamas? 
Porque são peixes 






enguia e o 
sapo no não 
vivíparo – 
pele nua? 
  Porque 
nascem por 
ovos e têm o 
corpo 
revestido por 






































se no ventre 








hiberna – voa? 
Porque ele voa 




Porquê que não 
colocaram a rã 
e o sapo no 




saltar e dormem 
durante o 


















Porque tem o 
corpo 
revestido de 












coruja, a águia 
real, o pombo, o 
morcego, a rola, o 
cuco e a cegonha 
preta no voa – 
penas? 
Porque são aves e 




Porquê que não 




Porque não havia 
nenhum animal 
13, 14 e 15 
 
Porquê que não 
colocaram nada no 
nada – penas? 
Porque não há 
nenhum animal 































cágado e o 
achigã no 
hiberna – nada? 




























enguia, a rã e 
a lagartixa no 
herbívoro – 
pele nua? 
Têm pele nua 
















que rasteja e 
que nasça 













o pombo, o 
cuco, a coruja e 
a rola no migra 
– voa? 
Porque são aves 
e migram numa 
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Apêndice F – Tabela de Justificações 
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Classificação Múltipla 
 TIPO DE 
ESQUELETO
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Apêndice G – Tabela de Classificação Simples Respostas 
Certas 
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 Tipo de Esqueleto 
VERTEBRADOS NÃO VERTEBRADOS 
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 Tipo de Revestimento 
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 Tipo de Regime Alimentar 














 Tipo de Locomoção 
ANDA VOA SALTA NADA RASTEJA 
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 Tipo de reprodução 
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 Comportamento a diferentes valores de Temperatura 










 Comportamento a diferentes valores de Luz 
DIURNO NOTURNO 
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 Tipo de Revestimento – Tipo de Regime alimentar 




PELE NUA  
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 Tipo de Revestimento – Tipo de Reprodução 
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 Tipo de Locomoção –Tipo de Reprodução   
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 Tipo de Regime alimentar - Comportamento a diferentes valores de Luz 
 DIURNO NOTURNO 
CARNÍVORO 
OMNÍVORO 
HERBÍVORO 
